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R T E R E O T Y l ' A D O E I M P R E S S O E M M a C H I N A S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 

BrnAnçIo K orrinimn: 
RUA. O B a . B K f í T O , 35— B 

Telephone, « i í 
mmiw 2 5 5 7 

E x p e d i e n t e 

S ã o iinico» v in jan te s d ' 0 C o . u m k r -
tio ok HA o 1'aiii.o oh s i s . J o s ó D i n i z 
Col laroa J n n i o r e Qu i lho rmo R i b e i r o . 

Fúo n o t a o i agen tes , i n c u m b i d o s ún 
receber e s s igna tu ra« e pub l i cações : 

B i o dp. J a n f . i b o — F r a n c i s c o J o ã o d» 
Cos ta L ima, r u a d o Bosar io , 45. 

S a n t o s — M e g a l h S o s & C . 
T a u b a t é — O c t a v i a n o d e M o u r a An» 

d r a d e . 
I t i i i í i i iÃo P i i k to—Bob íanno M o u r ã o . 
P i i i a c i c a b a — J o ã o C. Ca lde i ra . 
B a t a t a e s — O s o r i o Morato. 
B io Ci .abo—ByWestre Lon ionhc . 
PiiANOA—Clirysógono d e Caatro. 
S. C a u l o s do P i n h a l — J o a q u i m C n n -

d i d o da Koeba. 
E n o . B i o u o w s k y — B e n e d i o t o Bolóra. 
F a x i n a — A u g u s t o Buíra . 
U b e r a b a - M n n o o l O c t a v i a n o Mar-

cundes da S o u z a . 
J a i i ú , B. J o ã o d a B o c a i n a o B a r i -

R y — S e r p a & C. 
Ampabo—Domiugos Nunes . 
Pedreira—.losú P e d r o d e A r r u d a . 
B o t u c a t u — F r a n c i s c o do lio r i o s 

F l e u r y . 
Campo Ai.lcar.E-*J. Carlos. 
EsTAfXo DF. S a n t a B a r b a r a — M a n o e l 

O . P o r t u g a l . 
A b a o u a b v — M a n o e l F o r r e i r a L o n -

z a d a . 
J a u u a r y — J a n u á r i o N a v a r r o . 
Ootia J a t o ilunlw hwtnvn . 
BAnRETOS—Manoel M a r q u e s P i res . 
M o a y i ias C iu izks—Manoe l d o Al 

m o i d a Carva lho . 
PoiiTO F e r r b i r a — M a n o e l L o u r e n ç o 

J n n i o r . 
G u a r a r e m a — J o ã o do Alme ida Pa iva . 
•Tai iot icai ia l—Dr. L u i z G o n z a g a d o 

Ol ive i ra Conta. 
YTÚ— P o r c i n o do C a m p o s C o u t o . 
R a l t o — L e o p o l J o C. d o M a g a l h i o s 

J ú n i o r . 
S . B e r n a r d o » H e r m o g e n o s P o r e i i a . 
J a c u t i n h A — F e r n a n d o G o n ç a l v e s d o 

B a r r o s . 
PiNDAMONitANü.uiA—Juaó R o d r i g u e s 

Vi ta l . 
S a n t a Ci-.nz dam P a i . m e i i i a h — J o ã o 

Boares ile Mello. 
Q u e l u z — J o s d Alme ida J ú n i o r . 
E m a s F a u s t o e Mon te -mór— J o s ú 

Eodr iguos Cardea l . 
C o n q u i s t a — M a n o e l Alves da Costa . 

A V I S O S E S P E C U L E S 

Hotel Metrópole J J C ^ Ï Z T t ^ 
d» Matriz, 'J7. Cozinha á lu-as I ira o á portugao 
za ; vinFios «lo primeira qualidade ; excellent®» 
commodoH pari fainillaa e viajantes o bem mon-
tado »jrviço d.: Iijmhos. Proprietário : Antoni o Sá 
Freire. 

A r t i g o s d e n t á r i o s - SSL 
erga importadora du Cahon lr m fios. rua Direita, 
n. 18 B, cnixa do correio, 4'-R. Paulo .fofas, rn-
logios, óptica, farnituras o ferramentas Atacado o 
varejo. 

Cultura dos c a m p o s - ^ V " T 
tojarom adquirir um volnmo do excellente livro 
du dr. Adsii Brasil devarílo remotter-noí polo cor-
rolo, oi» carto registrada, a quantia do Kx-
cppçfto dos aatigiiantos, quo o rcccboráo como 
premio, livro de porte. 

PORTUGAL 
Conde de Paçô Vieira— 
gera ida Corôa o advogado — Hua do cora 1 da I 
a Lapa. *2 — LIS 110A. 

Ajudante do 
procurador 

Hacram1 nto, 

P r o f . F a u s t i n o R i b e i r o J u n i c r — 
Alameda RnjJlo de Piracicaba, 

Viva a Republica! 
K' esto o b r a d o quo, n o uotua l mo-

mento , devo nnacer om t o d o s os eo> 
raçõoK b ras i l e i ro s o i r r o m p e r d o s nos-
sos lábios, e m todos os r ecan tos dos t e 
vas to piiiz. 

T o d a s a s classes, todun as prof issões, 
t o d a s lis c i r cumsc r ipçõos d o Bru»il 
s e n t e m f u n d a , clure, sem s u b t e r f ú g i o s 
n e m illuaõen, a acção d o r e g i m e n re-
pub l i cano . 

A m a r i n h a d e g u e r r a nac iona l , q u e 
t 1 í. nlln ln- f l t i l . i l n l inml t i rd J n í 11. 
ção em B i a o h n e l o o H n m a y t á , e q n e , 
t a n t o no ve lho como no novo m u n d o , 
e n c h e u de b r i l ho o nosso nomo, ulij 
cstii agora r e d n z i d a a a l g u n s va sos 
de smnn to l ados e sem vulor; os nossos 
mar inhe i ros , c u j a r c p n t a ç ú o toul in ica 
e d e b r a v n r a e p u n d o n o r e ra o n o s s o 
o r g u l h o , oatão s o b o lá tego d o g o v r r * 
no, p ra sencoando , innilos e i n e r t , e , ã 
scena d e g r a d a n t e da p e r s e g a i ç ã o d e 
nin dos s eus mais no táve i s a l m i r a n -
tes, p reso com um róo de pol ic ia , o 
sol to, dias depois , coroo so faz aos 
d r s o e c n p a i l o s e v a g a b u n d o s . 

Não é só isso. A inda u i i t e -hon tem, 
t r a n s m i t t i u - n o s o t c l e g i a p h o a no t i c i a 
d e g r ande a l t e r ação nos o o m m a n d o s 
da e s q u a d r a , t r ans fe renc ia s , demissões , 
mudanças , todas com o fim d e uies-
q n i n h u r a c lasse e t r a re l - a á oLed ieu 
eia de cadáveres . 

Com o e i e r c i t o , o e s p e c t á c u l o não 
é menos d e p r i m e n t e . 

Es se s b ravos , q u e ta r . t ia vezes re-
g a r a m o sólo da pnt r ia e a to r ra e i -
t r a e g e i r a com o seu s angue , p a r a sal -
vngnardar • h o n r a nac ional , p a r a g a -
r a n t i r aos b ras i l e i ros u m a p a t r i a e ás 
nossas famíl ias a paz o a t r a n q u i l i -
d a d e de sens laio». ah i es tão s e n d o 
j r a t adoo oomo snspe i to s e c r iminosos , 
i n q u i e t o s s o b r e o d ia d e m a n h ã , p o r -
q n e não «aliem para q n e g n a r n i ç á o 
«erão t r a n s f e r i d o i oa pa ra o n d e i rão 
c a r r e g a n d o suas m u l h e r e s e seus f i . 
' hos , visto q n e o g r ,»ema r e p u b l i c a n o 
os cot s idera t ra idores , p r e s t e s • a s . 
s a l t a r e m a t o d o o moinan to a a assas-
s i n a r e m oa s ens m e m b r o s . 

O» c idadãos p e r d e r a m a noção da 
g a r a n t i a i nd iv idua l , da l ibei d a d e e da 
p r o p r i e d a d e , p o r q u e es tão s o b a a m e a -
ça d a d e p o r t a ç ã o pe ia pol ic ia i d a e i 
p o l n ç t o pa la c r u e l d a d e e a v i d e s d o 
Fiaco . 

Oa E a t a d e a agoniaam s o b • maia 
t r e m e n d a cr ise , d M d e o B io G r a n d e 

S a l a W á Bah ia , p , „ . „ b o o o • 

P a r á , d e o n d e nos c l iega todos oa d i a s 
o tfcho l u g u b r o da fa l lenc ia dos b a n -
oos, d a cessação de p a g a m e n t o s doa 
e m p r e g a d o s públ icos o d o s d e s f a l q u e s 
o f r a u d e s dos a r r e c a d a d o r e s das r e n . 
das . 

O commorc io gemo s o b o peão d o s 
imposto«, sob a fal ta d e vendaa o d e 
receb imen tos , ngg ravada com a a l ta 
oambia l , q u o o obr iga > vondor pe lo 
c a m b i o d e IH d i n h e i r o s morcndoriaB 
i m p o r t a d a s a uma t a x a vil. 

O oap i ta l (Xlromcce d e a n t e d a p e r -
spec t iva da aua m i n a , c o n t e m p l a n d o 
e s p a v o r i d o a cotação r id ícu la d o s s eus 
t i lu loa d o pr imei ra o r d o u i , como são 
aeçòoB doa c o m p a n h i a s Mogyuna • 
P a u l i s t a . 

A lavoura não p o d e a b s o l u t a m e n t e 
v iver com o cafó c o l a d o aba ixo d o 
q u a t r o mi l réis por1 10 liiios, a i n d a 
com tendunoia pa ra a b a i x a . 

O c loro se e n f r a q u e ç o o se dospros" 
t ig ia cm f ronto da p r o p a g a n d a d o s o . 
r i e n t a d a e ímpia fe i ta s o b os a u s p í -
cios e pe los p róce res d a s i tuação . 

A acção da I topub l i ca faz-so s e n t i r 
• g o r a iu i l ludive l a t o d a s as c lasses o 
em t o d a s UM o i renin«rr ipcões : t o d o s 
os tão vendo pe rd ido o f ruo to d o sou 
l o n g o l a b o r o das s u a s economias ; to-
d o s p r e s e n t e m a m i s é r i a a e n c a m i -
n h a r - s o pa ra o sen l a r e véom a sua 
fami l i a a t i r a d a aos azaro» e ús i n c e r -
tozas d o um f u t u r o s e m esperanças . 

F n t r e t a n t o , os congress i s t a s r e ú n e m -
ao p r e s e n t e m e n t o n a s capita».« o so 
p r e p a r a m r i sonhos e fel izes pa r a d e s -
f r u o t a r nos t l iea t ios o qu içá noa ul-
coi ices o a b u n d a n t e p r e ç o do seu far-
to subs id io . 

E', por tnn to , p r o p i c i o o m o m e n t o 
pa ra en toa r hosannas ao reg imen r e -
p u b l i c a n o uo Brasil, 

Assim como na Boroa dos C e s a r e s 
o c idadão , a u t o : do m o r r e r d i l a c e r a d o 
polas fòran, e rguia os o lhos s u b m i s -
sos ao aoborano o exc lamava— «Avo ! 
Cesar , os quo vão m o r r o r te s a ú d a m » , 
ass im t a m b é m nós, o» bras i le i ros , c i -
vis e mili taros, comuiorc ian tos e a g r i -
cu l to res , paes do fumil ia o s n c o r d o -
tes, ao caminl iaruios p a i a a v o r a g e m 
u b e r t a demi to dos nosnos passos o ao 
s e n t i r m o s sobro a ce rv i z o la togo in -
c l e m e n t e lios quo gove rnam, devemos* 
l e v a n t a n d o OH olhos p a i a o p r e s i d o u t j 
da l i e p u b ü c u , pura os dopu tados , s e -
n a d o r e s o minis t ros , a c o m p a n h a d o s , 
ou não, das suas messa l inas , b r a d a r 
b e m a l to o claro :— Vira a Ilepublicil! 

T r á g i c o inc iden te o c c o r r c u d o m i n g o 
da l a inão na Ca t l i ed ra l d e Nan te s , 
om F r a n ç a . 

O p a d r o Houillard p r é g a v a s o b r e a 
e t e r n i d a d e e a mor te , o o sou s e r m ã o 
impresHionava e p r e n d i a a a t t e n ç ã o 
d o s lieis, quando , n o tini, dec la rou 
el le 

cSIeus irmãos, ha v in te onnos q u e 
eu pr r t io estas missões e t e n h o nota-
d o q u o cada voz m o r r o den t ro da so-
n m u a um morador d a parochia . IV 
g r a n d o exemplo e g r a n d o l ição q u o 
D e u s n o s dã . Kb a g o r a o m e s m o so 
dór , faço vo tos pa r a q n e nqae l lo quo 
fõr e sco lh ido osteja p r e p a r a d o par i 
c o m p a r e c e r p e r a n t e o S o b e r a n o Ju iz .» 

C o u e l n i d o o Bftrmão, o p a d r o d i r i -
g iu-so pa r a a sac r i s t i a a d e s c a n ç a r 
u m pouco . Mal havia t i r ado a s o b r e -
pe l iz o oahia f u l m i n a d o por l ima con-
g e s t ã o cerebral . 

S e r á i n a u g u r a d a n o dia 1 d e m a i o 
p rox imo, no e l i t l c io da Escola Nacio-
na l do Bel las Artes , n o Bio, a expo-
s i ção d« q n a d r o s d o ar. E . Viscon t i . 

O I n s t i t u t o l f in to r ico o G o n g r a p h i c o 
Bras i l e i ro nomeou umu commissão com-
pos t a d o s srs . m a r q u e s d» P a r a n a g u á , 
comuic i idador Mignel A r c h a n j o Ga lvão 
e dr . Antonio da C u n h a Ba rbosa p a r a 
r e p r e s e n t a i - o na m a n i f e s t a ç ã o do ap re -
ço ao s r . a roeb ispo Uo Bio d» J a n e i -
ro , sócio honorá r io d o mcsino i n s t i -
t u t o . 

S e g u i u t r . ís-aute-hon rei . i pa ra a I l h a 
G r a n d e a ga lera ing leza Sierra (' Ví. i, 
v i n d a d e Bangoon, com TO d ia s do 
viagem, a nmis cu r t a d e navio do vela 
q u o a q u i se c o n h e c e . 

T r a z -17.02Ü snccos d o arroz, i m p o r -
t a d o s pe los srs . J o h n Moore <4 <J., 
pa ra a casa d e B a r b o s a , A l b u q u e r q u e 
tk <;., do Ili 

S c u i u i o a j r i s s l a 

N o d i s f r í . t o de H, P e d r o ile Alcan-
t a ra , em Minus, rcalisou-BP, no dia iíl 
do mez Cíirrente. s'»b a pres idene ia d o 
sr . s e n a d o r es tadoa l d r . Ambrós io 
B r a g a , a ses«.io p r e p a r a t ó r i a pa r a a 
f u n d a ç ã o <la Associação Agrícola Coo-
pera t iva . 

E n t r e os alvi t res largc.mente d i scu-
t idos , foram l embrados a n u i í j r m i i l a ò e 
d e salár io, medida p a r a a eollieitA, a 
não a ree i tução do t r a b a l h a d o r si ni 
u m a dec la ração por e s c i i p t a d o la-
v r a d o r do onde elle auiiíu ; repr ' - aen-
t ação ao governo do Katado, p e d i n d o 
q n e in ter i eda, como j á tom feito, j u n -
to ao governu da U n i ã o no nent ido d e 
t oda u r e d u ç ã o possível das t a r i f a s 
da C e n ' r a l e da Leopo ld ina , d e n t r o 
das z o n a s mineira.i. e mais e f f r - ia r a 
todo« o« d i s t r i f t oa d e s t e munic íp io e 
toda« as nianicipalidndf-a do Hstado, 
e o m m u n i - a n d o a r i - ' » da fo rmação 
deatit associação agr íco la e p e d i n d o >. 
f o r m a ç ã o • eonperaç'« > d e onti»-', ví«-
to q n e associações t aoUdas não v inga-
ram. 

T r a t a n d o - « « da n o m e a ç ã o de u m a 
eommiasão para f o r m u l a r o p r o j e c t o 
do» ea ta tn toa , por n o m e a ç ã o d o «r 
p r e s i d e n t e , ftcou es ta eempoeto dos 
era. d r . O n a r t e d e Abren , dr . Joaé < e-
rnrio. A a g a s t o Lin* • I / iban ío da Bo-
c h a Vr.a. 

Â FRONTEIRA 
D o nosso co r r e spondon tc , cm 1 'be-

r a b a : 
« O e x t e r m í n i o es tava de to rminado : 

só fa l tava jnsl i l ical-o o lc/jnlieal'0\ 
O c a p i t ã o J o v i u n o c o m e ç o u j.or p r e n -

d e r >s v ic t imas ; depo i s , os in to ressu-
doa q n e f ingissem o assa l to I O r e s t o 
v i r ia p o r si . Não He p o d e n e g a r q u o 
a t r aged i a es tava bom p l a n e j a d a e e n -
t ro os ac to ros um c ru do p r i m o i r a 
qua l i dado ; m a s . . . a cousa fa lhou , e 
a inda u m a voz J o s ó Marques , Bi lver io 
Garc ia , Misacl More i ra , Chico Garc i a , 
T h e o t o n i o o E l i eze r L a t t a , J o ã o P e -
re i ra o A u g u s t o F l e u r y p o u p a r a m o 
d i n h e i r o . . . do serviço I 

O govorno do S . P a u l o m n n d o a em 
to inpo a Bio P r e t o o d r . Haraiva, u 
quom cia presos d e v e m a vida, a o 
F.stado, u m cr ime h e d i o n d o d e m e -
nos . 

No i n q n e r i t o , o cap i t ão Jovinno, on -
c o n t r a n d o no m a j o r J o ã o I.uiz d o N a s -
c imen to u m hörnern d e aço, q u o n ã o 
l o a m e d r o n t a v a com q n i x o t a d a s , clio-
gou a ameaça i o d e varados d e m a r -
inello, ao q u e rep l icou o preso : «O s r . 
e n g a n a - s e ; póilo a s s a t s i n a r - m o ; b a t e r -
me, n u n c a I> 

Cons ta q u o o c a p i t ã o J o v i a n o ae 
qne izo i i m u i t a s vozes aos seus amigou 
m a j o r Aufr ,n io Bocha e cap i t ão Toão 
l lnp t ia la d » Sonza do q u o a» r e s p o s -
tas do J o ã o L u i z d o í a m como c h i c o -
t adas . 

Q u a n t o á di l igencia n o Vi radouro , o 
d e p o i m e n t o o a p a r t e d o Josú Vicen-
te são d e v i d o s & avtrara de fuiílumento 
fei ta polo fogoso c a p i t ã o . C h e g a d o ao 
s i t io d o t enen t e - co rono l Dyonisio, man-
d o u d a r u m a s u r r » t r e m o n d a n u m po-
b r e ve lho , ató laiiçur Hanguo, o is to 
pa r a o b r i g a l - o a d ize r o n d e e s t a v a m 
e s c o n d i d a s as a r m a s . O cap i tão .Jovia-
no arrombou a machado r*s c a n a s t r a s d o 
I jyonis io o dollas t i rou o celebro g u a m -
po, freio, osporas do pra tn o o u t r o s 
ob j ec to s q n o fez drilarnr a J o s ó Vi-
cen to por toncor a .losó Marquos ; d e -
pois, q u e i m o u todos os pupeis q u o en-
c o n t r o u . » 

Rsducgao de salarbs 
Escrevo-nos um f a z e n d e i r o : 
«Hr. r e d a o t o r — V i m o s 110 jo rna l Fan-

falia u m a oggressão ã a l t i t u d e q u e 
a s s u m e m os ugr icu l to rca d*j ca fé dean -
t e da cr i se quo a t r a v e s s a a l avoura , 
pa ra l e m b r a r , en t ro o u t r a s m e d i d a s , n 
r e d a c ç ã o do salar ios . 

V e j a m o s so, com ou soro razTo, lem 
h r a m os l av rado re s estia m e d i d a , o se 
ella vem fer i r do m o r t o os colonos, 011 
se, pe lo con t ra r io , a r e d u o ç ã o os eol-
looou d e a n t e dos ii:nsmt>3 r e s u l t a d o s 
q u e a u f e r i a m ate a u l t ima saTrn. 

C o n s i d e r e m o s uma famil ia com t r e s 
pessoas de t r a b a l h o o q u e t r a t a r a m 
d e o i to mil pés d e cafó o a n n o p a s s a -
d o o essa m e s m a famil ia qno es te a n -
no cus te ia o mesmo n u m e r o do pós . 
S u p p . i n h a m e s ter p r o d u z i d o osso c a -
fó (o q u o ú razoavel; mi l e q u i n h e n t o s 
a lquoire«. T e r e m o s : 1.501) a l q u e i r e s a 
G;)'l róis !KK>3. 

!>e..pesas do gonoroa do pr ínie i i t i 
n e c e s s i d a d e : 

I In, a JIS. . . 

com os ep i the to« da ro le te i ros e j o g a -
dores do tiiurarat 11 ou t ro s q u e a nossa 
penna Muspsudo pe ra não se su ja r 7 

O faufuHa qno, eomo a Tribvna íta-
liana, a p r e c i a d e s a y a i x o n a d a m a n t o a 
resolução t o m a d a pelos l av radores d o 
cafó, e n c a m i n h a n d o a diseiiHSão p a r a 
um t e r r e n o sório, i ,eonuolhundo nobro-
modo a rooiprooid ido do in te resses , 
deve dizor , d e a n t e te t r e m e n d a cr i se , 
quaes oa meios q n - a sna a l ta s a b e -
doria f i nance i r a indica , alóro dos l e m -
brados palas p r inc ioaes vic t imas, 

A missão d a i u p ' - e n s a n o nosso paiz , 
como e m todo* or paizes cul tos , ó no -
bre, d e v e n d o d i s»" t i r e d e m o n s t r a r 
com honorab i l idad- os e r ros o não en-
xovalhar oaractores.« 

Na e g r e j a d o Soht i ss imo Coração d o 
JesiiH, 11a oapi ta l do Es tado do l t io , 
será c e l e b r a d o n o 4ie 1° d e maio m i s -
sa pont i f ica i pe lo y v d m o . b i spo do 
1'etropolis, i s 8 l io tas da m a n h ã , d u -
rante 11 qua l s e r ão o r d e n a d o s s a c e r d o -
tes os rvi lmos. f r ey t Mauric io , B r u n o o 
Fidélis , da O r d e m (Franc i scana . 

Fre i Maur ic io c e j e b r s r â u aua p r i -
moira missa n a qiji t i ta-feira, ús 0 h o -
ras; f re i B rnno , na ' ae i tu - fo i r a , ãs '.1 
horas, e f re i F idef i i ( no d o m i n g o ás l o 
horas. V 

F.«creve a do P a r n a h y l i a : 
«Tem s ido b a s t a n t e cons ide ráve l a 

p rocu ra d e b o r r a c h a d e n o m i n a d a m a -

Cada de Paris Engrossam as fiteiros dos Índios , ro-
Ceiando-se q u o u t aquom a c idade . 

K' es te o t e l cg rau ima do nosso d igno 
c o n f r a d e d e Picos , q n o r e c e b o m o s 
h o n t e m ás 10 da noi te . 

I i ces—21—8 li. t a r d e — J o r n a l de Ca-
jiati.—índios da l ía r ru d o C o r d a a t a -
curam Alto Alegro, t r u c i d a n d o os f i a 
des e as o i r cumviz inhanças . t u lcu len-
d o 20(1 m o r t e s d e chr i s tãog . E x p e d i -
ção de 80 h o m e n s d e s t r o ç a d a pelos Ín-
dios. F o r a d e comba to M homens , 
mor tos , f e r idos e d e s a p p a r e c i d o s . 

Booeiam at i iquo á c idade , ca l cu l am 
índios 2.0'J0. P O V O a t e r r o r i s a d o , sem 

fa l ta a r m a m e n t o o 

c o n s u m i d o r e s 
, do j a n e i r o p r o x i -
Bm g r a n d e le i lão 
teedonto d o nosso 
• g u i d o pelo Hour* 

t S.U . a- <1 
"J «ft.ra« o :»tro-, :l .IC-i 
1 lacca de aiaucar 

l1^' kildfl rf« touciabo, n '-'3 
13 VII»« d ' cftfi1, a 15 
'.'i' küi« du inr-ii', ft IS 
1(1 (£.;(r.'(.a< d: ptnrj:». ft .% 

r.illc ft I'fiv r. 
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1 r, S 
Os m e s m o s pós do cnM p r o d u z i n d o 

na ac tua l s a f r a o m e s m o n u m e r o d o 
a l q u e i r e s do cafi-, u q u o ó prováve l , 
s e c u n d o a op in ião d o l\infitlla, s a lvo 
sondo g r a n d e a safra , — temos l.'-OO al-
que i r e s d o café a .V) ) r ó i s . . .7r,i)s. 

P reços a c t a a e s dos gunoras do pr i -
me i r a neces s idade : 

niçoba nos mercai 
Em L ivorpoo l , a 1 
mo passado , hoavi 
des te p r o d u c t o , pi 
por to e q u e hav ia 
6011. 

F o r a m arrematada«-, por p r eços b a s 
tan to e levados , t odas as caixas q u e 
c o n t i n h a m mani fofea . 

E s t á p roc lnmadn -a s u p e r i o r i d a d e (la 
man içoba s o b r e qi||>lquor o u t r a b o r r a -
cha. 

Conci tamos , pois , a todos os nossos 
pat r íc ios q u e con t inuem 110 p lan t io , 
exploração o oxtraci . o da man içoba , 
que p r o d u z porfo i tn iaonto no nosso 
u b é r r i m o solo, o b t e n d o ass im u m a 
fonte inoxl iaur ive l d e r iqueza o p r o s -
p e r i d a d e - . 

A colónia hespanho la d o Bio do J a -
neiro p r e p a r a fest iva rocepçíio ao s r . 
barão d e lu Bar ro d e F landres , m i n i s -
tro da i l e u p a u h a . 

Nas off ic iuas d o s srs . M i g n e l l l í t t -
tuoyor & C., om Pe t iopo l i s , c( ,nícccio-
nu-so u m rico c s c i d o ci,m as a r m a s 
hespanho la s o um l i iuuogrumma enc i -
mado pola co ióa d e barão , íjh - o r n a -
rão 11111 á lbum, mimo qno Her.t o f te r -
tmlo ao e s t i m a d o ' d i p l o m a t a , por oc-
cusiáo do suu c l iMuda . 

Rcr.lÍHou-go a n t o - h o n t o m n o t a n q u e 
tJo ntifcuylo da Esco la Naval , no l i io , 
a torcoira expei ie»icia d o s u b m a r i n o j 
do invetiyilo do nwohinin ta naval do 
411 c lasse, 2 a t e n e n t e J a c i n t h o ( iomos . j 

A-ssistirum á exper i enc ia os srs. mi - ; 
ni.stro da Mariuliu, i n s p e c t o r do Arse - | 
nul d e Mar inha , d i r ec to r <la Esco la ; 
Naval o d i r e c t o r e s das of l lc inas tio 
Arsena l d e Marinbo. 

A expor i enc ia doa bom re sn l l ado . 
O sr . min i s t ro da Mar inha vai m a n -

dar c o n s t r u i r o Rtibnmeino, sob a «ii — 
recçuo do seu inven tor . 

ßegu iu h o j e daqu i o corone l l ' i n t o , 
d e s t a c a m e n t o . 

Aqut povo eobroHultado. — 0 jl/tmi-
cip 10.» 

D e v o t e r c h e g a d o h o n t e m ao Rio, 
v indo dos E s t a d o s - U n i d o s , pe lo p a -
q u e t e lídvcliu , e om viagem pa ra 
Huenos-Aires , o n d e vai l ixar r e s i d ê n -
cia, o sr. B. A. S h n m a n , s ec re t a r io d a 
C o m m i s s ã o I n t e r n a c i o n a l Amer icana , 
pa r a o r g a n i s a r o t r a b a l h o da Assoc ia -
ção Chr in tã d e Moços, nus c idades d o 
l i io da i r a t a . 

A Associação do Rio p r e p a r a - l h o 
fes t iva r e c e p ç ã o p a r a o d i a 2 d o 
maio. 

O governo , po r i n t o r m o d i o do mi-
nis té r io da Fazenda , tevo d e n u n c i a do 
que , com o auxi l io d o s p r o p r i e t á r i o s 
dos hvjiqAOi, u m a e m p r e s a do l o t e r i a s 
fuz o p e r a ç õ e s i l l ici tas no lt io. 

I t e m e t t e n d o á policia d o c u m e n t o s 
fo rnec idos pe la í iscal isação da s lote 

i r ia ; ácê rca do facto, o dr. J . M a r t i n h o 
j ped iu p rov idenc i a s enorg icus e r e p r e s -
s ivas do a b u s o . 

A mnl.';<r ?ui 
criada 

—AU traís—t • 
tat ido p o'' 

m n oa . 

'«cticm 

A. B . d a P r o í e s s o r a i í o P ü b ü s o 

•t gaccas il -
2 Ba t a> (!e 

de 

fa iiha, 
atroz, i 
iHniicar 

IGC H.,a de loir inho, a ") 
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C o m e ç a r ã o depois d e a m a n h ã os tra-
ba lho« da Cemara Munic ipa l . 

Sf.ldo aYas-or... 
I 'elo q u e fica d e m o n s t r a d o , n o p e -

ríodo da colhei ta do c i f ó 1° d e maio 
a I o do flotnnibroi, urna familin, co -
l h e n d o eofó o anuo p a s s a d o ao p r e ç o 
de (500 ré i s o a lque i ro , o b t e v e o s a l d o 
de 417?, e os-ia inesmi» fatnilfn, na s a -
fra p e n d e n t o soíTronilo a r o d n c ç i o d o 
100 ré i s p o r a lquoire , t e r á nrn sn ldo 
do 40052 '0 . 

Se c o n s i d e r a r m o s a diíTore;iça do 
c a m b i o d u r a n t e a s a f r a pas sada o a 
actual , q u a l será o l u c r o q u e IIioh a d - i 

| vém nas q u a n t i a s que , com • snbemos , 
s.ío p a s s a d a s pa ra a l^ttropa como i.n-

) xilio a p a r e n t e s «ous o pnra o u t r o s ' 
íins q u e não Vf*m ao CGHO l embrar , ! 
bom como a rliíVerença do p r e ç o do i 
o t j t ros goi:orutí, t ambe in noce-sari:"» J 
vida, o q u e no nosí-o ca lcu lo não t i * 
márnos em ( outa ? 

Se ex ig imos doa poder03 púb l i cos , i 
como m e d i d a e e n n o m i - a em auxi l io J 
da l avoura , na m e d o n h a "rise »jtio est i 

I a t ravessa , dev ido á excess iva ba ixa d o I 
preço d o r*af<5, a s n p p r e s s f t ) tio i m p o s -
to de t r a n s i t o do m e s m o gene ro ; s e 

J p r o c u r a m o s obtor das v ias f a r r e a s r« -
d n c ç â o de tarifas; so t r a t a m o s d e o h - 1 

ter das Camaras Munic ipaes r e d u c ç á o 
nos r e spec t ivos impos to r , o se, t inal - : 
men f e , p r o c u r a m o s » onsegu i r conces- | 
sões por p a r t e dou eornmiss irios. po r - i 
q n e r a z ã o não nos ass i s t i r á o di re i to , | 
d e a n t e «lo quo d r m o n - t r á m ' s por ci-
fras i r re fn tave i s , de r e d u z i r m o s oa sa-
lar ios d o s colonos, n m a ve / q n o essa 
r edueção estoja d e n t r o doa l imi tes d o ! 
r a z o a v e l ? 

Ora , pelo que vinv-s d e d i ze r e d o - ' 
m o n s t r a r com a m a x i m a lealdade, r e - ! 
Hwllain, da baixa q u e pre e n d e m os 
lavradores , In eros c e r t o s ao° setis c»>- ' 
lonop, g n p e r i o r r s aos q u e au fe r i r am o | 
a n n o pa9 iado . 

He os agr icn l to res d e cafó, q n e n o ! 
nnno pasmado o b t i v e r a m na e n f r a d a ! 
da sa f ra 8$ pr»r sen p r o d u c t o e h o j e ! 

o vêsm r e d n iiloj» 4*,Bão p r e v r n l o e s ' 
sa d i f t ien ldade , d e i x a m de a d o p t a r 
m e d i d a s qne , pelo m e n o s , c o n t r a b a -
lancem a r enda de snr>s p r o p r i e d a d e s 
rom aa desneaaa i n d i a p o c a v e i a , com 
q n e r ecu r sos contar inm pa ra p»^far aoa 
seaa co lonos os s a l a r i o s respect ivo», 
v e r d a d e i r o s compromissos d e h o n r a ? 

C o m o vem, pois, o Ffinfullo, q u e 
tem viv ido d e nossos favores d i r e c t o s 
e ind i rec tos , ana r ch i snndo s v i d e e n -
t r e f a s e n d e i r o s e colonos , i n s e l t e r a o s 

A d i r ec to r i a doatu associação reuniu- j 
so hon tem, ao meio-dia, n a s e g u n d a , 
escola modelo . 

F o r u m receb idos as a d h e s õ e s fios , 
.so.^uintos profossoi*ea : f i l yce r io J » n e - j 
no da Costa Barr ios , l*'i ancin- o do C l i - ; 
veira Chagas , Nicnno • P e r e i r a da S i l -
va, S is in io Xavier Fer re i ra , J a c o t n o 
Stávalo , Mignol L o p e s Ca rd im, d. Cur- ! 
mela S'tá vale, d. K'enedict'i Chagas , d. j 
Alieo Chagas, d. Franc i sca 1 'ernandes , ; 
d. f lnl ieta Fc rnanr ies e d. Maria Nico* j 
li na ba lgado , todos do g r u p o escolar i 
«Dr. J u l i o d e M iprjtiit/i», d o í t a p i r a ; | 
l ioned ic to G a i a de hlant 'Anna, P a u l o ' 
Quin te i ro da Silva P in to e .Joaquim 1 

Kpnmitiondas Crnr- «a «Io Oliveira , do ! 
Villa Bella; Franc i sco ilo P a u l a Bani.os 1 

o Josó A n t o n i o Calmon, do Koseira; 
d. Mar ia Angusta M a r c o n d e s Veiga , 
Virgilio Vie i ra dos «Santos e Miguel 
Virginio dos San 'os , do g r u p o esco- | 
lar do Guarat inguot i t ! d . Virginia l i a -
mos, d o g r u p o escolar «T)r. A lme ida 1 

Vergueiro», do E s p i r i t o S a n t o do i ' i - j 
Tili tl; J o s é Ma rei "a Siflr /r , do S a n t a . 
Rosa, om S. Simão; Pe lop idas de T 1 

letlo l í i inos , da capital , e CVpri tno du 
lt<>cha í i i iaa, da segunda escola m o -
delo. 

Foi n o m e a d o de legado em J u n d : a - , 
liv o p ro fesso r Leoedicto S t u d s o n l er-
»•• ii'U. 

I icou m a r c a d a »ova se -'ão pa ra o 
dia 12 do maio, no mesmo local. 

V i s i t o u - n o s o l.» n u m e r o d ' 0 / ' / .«- I 
ro\ f u h : a ca thol ica , quo in ic iou h i n t e m 
u m ] >u hl i cação n s ta cap i t a l . 1-j' d o . 
d i s t r i bu i ção gra t t l t a . 

Março, iíõ 
U m a a m i g a m u i t o quer ida , mão d e 

uina c r e a n ç a e n c a n t a d o r a de d e z e s e i s 
annos , p e r g u n t a v a - m o ha dins se po-
de r i a p o r m i t t i r ã sua filha a l e i tu ra 
do Quo Va din ?. 

D o i x o u - m o p e r p l e x a es ta j»ergunta, 
e, c o m o o a s s u m p t o 6 i n t e r e s s a n t e o 
in torossa t o d a s as mues e a todos quo 
«e occupa m d e educação , q u e r o con-
t a r ás le i to ras d 'O Cummerdo <lc São 
Paulo as re f l exões q u o a p e r g u n t a da j meios d e defesa , 
m i n h a amiga , m ã e desve lada o in te l - m u n i ç 
l igente , mo sugge r iu . 

D e p o i s f a l a r emos d o Qno Vadia 
m a s em p r i m e i r o lozar , v e j a m o s : de -
vo ou não u m a men ina 1er r o m a n c e s ? 

A es ta p e r g u n t a fazem-se d i f f é r e n t e s 
r e spos t a s f o r m u l a d a s já em d o u t r i n a s . 

A p r ime i r a , a t rad ic iona l , a gera l -
m e n t e s egu ida na m i n h a infância , e r a 
q u e para a s m e n i n a s dev ia h a v e r u m a 
l i t t e r a t u r a e x p r e s s a m e n t e n e u t r a . Dos- i 
Re g e n e r o d e l i t t e r a t u r a ha e x e m p l o s 
ce leb res , t a e s como : a s h i s to r i a s do 
Muie. de Genl i s , o s p rové rb io s do Mme. 
do Main touou e os r o m a n c e s do l i e r -
q a i n . 

E s s a l i t t e r a tu r a , po rém, é espec ia l 
ú F r a n ç a . N ã o conheço nos o u t r o s poi-
zes cousa a l g u m a nesse gonero , a q u o 
se p ô d e c h a m a r tillrn»\nn<-ctnfe. E m 
verdade , essa l i t t e r a t u r a a n o d y n o r é a -
lisa o m á x i m o da h o n e s t i d a d e e a 
mais fo r t e p r o b a b i l i d a d e d o n ã o —pe-
r i g o . 

l i n s dezese i s annos , exaíl .ando-se no 
1er o Petit Grandi son, p r o v a r i a m um 
t e m p e r a m e n t o excepc iona l . J á não 
diro i o m e s m o com re lação aos rornan 
ces inglezos, tão g a b a d o s o a p r e g o a -
dos. Nem o Vigário dc Wakcfhhl nem 
e n t r o os «bons romances» ma i s m o d e r 
nos, D o do ou The Manxman s ão a b s o -
l u t a m e n t e p róp r io s pa r a a a lma d 'u tna 
Agnès do Moliòre : hav iam do inqti io 

! tal-tt. Não nego q u e Agnes não te r ia 
j razão . Mas so so a d o p t a ura sys t em 
' do educação , é p r ec i so a p p l i c a l - o sem 
{ q u e b r a . 
I Ksta dou t r ina , es to svs tema, tom 
! cada dia m e n o s a d e p t o s . Talvez p o r -
! q u o fa l t am J io iqu ins , M a i n t e n o n s o 
I Genl i s . 
{ H a t e m p o s f u n d o u - s e u m a Jt.nrin'n, 
j d e s t i n a d a ás men inas . Ef fec t ivamonto , 
! pa rece qtio essa pub l i cação r e s p o n d i a 
Ja n m a necess idade , pois em b r e v e es-
i paço do t e m p o as gen t i s a s s i g n a n t e s 
j c o n t a v a m - s e por mi lhares . 
I Foi , p o r é m , do cur a d u r a ç ã o o e n -
, t hus i a smo , e, pasnados poucos mozeM, 
j havia e n t r o ellas u m a ge ra l r e v . l i a 

Contra a in s ip idez dos r o m a n c e s olVo 
t ec idos pola ll< • ixta. 

E m q u a n t o a mim, o p r inc ipa l d e -
fe i to do an t i go sy.> «nm, a q u o f.ha-
inare i olassico, não cons i s te a inda as- I 
sim, na d i f l h n l d a l o «lo p r e p a r a r pa r a j 
os jov ns esp i r i tos n m a a l imen tação t 
romanescu , e x e m p t a d o todo o perigo, e g a r a n t i d a loteria, 
o no e m t a n t o saborosa . 

O p r inc ipa l defei to, o q u e me ; 
a f igu ra cap i ta l , é o do so üarcrn com- j 
p l e t a m e n t o na vig i lância «lo f o r n e c e -
dor o do não se fazer o mais poqe«'- , 
no appe l lo á vontade , á p r o b i d a io das ! 
men inas . j 

l .m hello «lia, Agnés e n c o n t r a sobre ( 
u m a mesa um romance , des se s a t r . j 
o q n e pa ra aiii ficou e s q u o c i d o . . 
D e s p e i t a d o o pa l ada r pelo impre-. ihto j 
sabor , a p o d o r a - s e dello, e ás e conó i - j 
das a le i tura faz -so «lum fôlego. f,á vai 
po r agua a b a i x o o system a o d e s p o n t a 
o engano , a hypoc r i e iu . 

Out ro systoma, mu i to a p r e g o a d o }>o-
los «avançados^, o os campeõt a da 
mo l»; n \ e d u c a ç ã o femin ina , é do d 
x a r á rapar iga , q u a n d o já não é u 
creança , a l i b e r d a d e das suas le i tu a 
T ã o revolucionár io , t ão a n t i t r a iieio 
nal, t ão p meu s e d n e t o r quo nos pa-
ro çc- est • systom.i , as raz«^es com «jue 
é d o feu l ido ,—é iorço.-.o confesca l -o— 
t- ro eu pc o. 

S e r á racional , d izem, p - V r ui.ia 
menina , aos lo annos , ser esposa ; aos l'util 
17, mão; c o n c e d e r - s e lho na vi«la a 1 
inanif f t i ç ã o da ac t i v idade social mui I p 
to mais cedo quo no homem, e ser j 
elia a q u e m s y s t e m a t i c a m e n t o ;:o con-
serva po r ma i s tornpo a fa s t ada «'a » a-
l idado ? Não sr.rá a b s u r d o Não d e -
ve, pe lo con t r a r io , essa quo tão rodo 
e n t r a r á na vida, s» r a p r i m e i r a inicia-
da , a pr im .ira a r m a d a , visto q u e p 
ra ella a responsab i l i f l ado con juga l , 

»nar do a loijar a 

cjrii a b'.ca na i>&-

.. ia,..triga tão ga-

I u il// Ex pre m q u o u l t i -
m a m e n t o os bancos da I n g l a t e r r a fo-
ram v ic t imas «lo f r a u d e s colofiaaes, 
t endo d e s c o n t a d o warrants falsos, n:v 
i m p o r t a n c i a de mais d e 200.« 0 ) l ibras . 

] \ funtei^a s u p e r i o r . 
A I .ei ter ia Pt-i e ira o f f e receu -nos n m a 

lata da exce l l en to m a n t e i g a d o <'arn-
po Uello, q u e se vendo nesse e s t a b o -
l ec imen to « q u o f<»i p r e m i a d a na ox-
[-0 •••o do Iii o do J a n e i r o C h a m a m o s 
a a l t e n ç ã o dos leitoro-» p u a o a n n u n -
cio que p u b l i c a m o s ho je . 

Lo le r ia J e S Paulo 
Uojo, ás .'í ho ras da tardo, no salão 

da thehourar iu , á rtia J'>sé Loni fac io , 
rcali«a-so a extrncrjáo des t a a c r e d i t a d a 

Faz 
Lisho 

F e i t c s l a ç c e s 
a n n o s ho j e o dr . J o s é Mar ia 

- júnior, nosso e s t imáve l col lega 
do hiarin Popular. 

O sr. J e d r o Vaz dt. Almeida . 
O sr. Si lvano Anha ia . 

P o r 102 con tos de réis , foi a r r e m a -
tada om h a s t a publ ica , era F r a n c a , a 
fazer.tia da Vav;ib-ria, p e r t e n c e n t e ao 
m a j o r Manoe! C l a u d i a n o . Fo i a r r e m a -
tan te o c a p i t ã o J o a q u i m do P a u l a M a r -
ques . 

Na Sai 
i C" 

ta Cusa, «lo C a m p i n a s , falle-
te In litem a p r e t a a f r i cana An 
• lida, ria eda«le «lo li'O a n n o s . 

T J e g r a m m a do Iíocife j)ara O J'aiz, 
de h o n t e m . 

«F.-.tão j . r omp ta s a s cop ias dos m a p - j 
pas t r az idos da E u r o p a pelo dr . J o s é j 
l íygi t io , r e f e r e n t e s ao Es ta i lo «!«• 6á<> ; 

T o d o s os seus passos e r a m cau te lo -
s a m e n t e commun icudos a e govorno , n o s 
longos re la to r ios pol iciaer , a s s u a s ma i s 
ins ign i f i can tes pa lavras , f f c lmonto r e . 
p r o d u z i d a s o a c o m p a n h a d a s d o s r e s p e -
ct ivos ges tos poios che fes q n o as re t i -
n h a m , levavam todas as no i t e s aos 
z e l a d o r e a das ins t i tu ições p r o v a s d a 
c o n s p i r a ç ã o p res t e s a i r r o t s p e r v io l en -
t a m e n t e . 

Mor t e s , s angue , t u d o q u a n t o a i m a -
g inação doen t i a p o u d o conceLer , ench ia 
de um modo infan t i l o g o v o r n o fur to 
0 a n i m a d o ús g l a n d e s m a n i f e s t a d o s 
das a d h e s õ e s p o p u l a r e s á f ô r m a po l i -
tica l i v r emen te ucroi ta pela n a ç ã o 

U m a ve rdade i ra luc ta se e s t a b e l e c e u 
en t ro os agen te s i ncançave i s l ançado» 
no enca l ço d o homorn funer to. 

E , g r aças n e" ta m e d i d a p r n d e n t o -
mon to r ea l i sada pe lo gén io m i r a c u l o s o 
do Knéas, o sagaz, p o u d e , emf im, t o r 
ev i t ado o go lpe q u e so p r e p a r a v a n a 
sombra mya te r iosa . 

1 Mais u m a vez o chefe d a pol ic ia 
'odora i Ealvou a I topub l ica d a onda r e -
vo luc ionar ia q u o p r e t e n d i a s o l a p a r o s 
seus f u n d a m e n t o s , tão f u a d a m e n t e fi-
xados ro s e n t i m e n t o nac iona l como a 
única fo rmo capaz do s a lvação p u b l i c a . 

A ' horo , j u i t a m o i . t o á h o r a , c o m o 
no t l ieatro, o o b e d e c e n d o ao acono d o 
con t ra - regrns , o govorno foz a sua e n -
t r a d a so lemne , e a comed ia t o r n o u ( 9 
mais viva pe lo i n t e r e s se d a in t r i ga . 

Atú q u a n d o es tavam os e e n s u m i n a d o s 
, c o m m e d i a n t e g d i spos tos a ontret- r c 
paiz com a t r a m a e n g e n h o s a , ó i m p o s -
sível do jirover. 

! O al m i r a n t e Mello a g u a r d a serena* 
| m e n t e , na al ta d i g n i d a d e c o m que t e m 

p roced ido , a abso lv ição d o coi i so lha 
| quo o tom do ju lgar , p a r a q u o ass im 
se c o n f u n d a de uma vez o p l a n o d o 

! uns farçantoB e so u p a r o i r r o c u s a v e l -
1 monto a h o n r a do um ur. t igo s e r v i d o r 
da p á t r i a . 

'bO Iributyu-jHtíe) 

M o r c a ü o tí© c a f é 

N E W - r O f i K , 27 
O m e r c a d o fechou na sex ta - fe i ra cora 

baixa de I j l t j c. n o d i s p o n í v e l e s u s -
t e n t a d o . 

V e n d a s na Uolsa, 68 .000 saccas . 
I f o f a ab r iu s u s t e n t a d o e com alta -lo 

10 j/',ni'.'S nas opções , 

H A V I t E , Í 7 
Na sex ta - fe i ra o mor(-odo fccl ion 

• o s t e n t a d o e com baixa no 25 a 60 o . 
Vendas na Belsa , TO.0';0 s a c a i . 
A b r i u iioje com a l ta de f é t . e i n -

deciso, co tando-ne abr i l o m a i o a 3 7 . 5 0 
f r a n c o s . 

I 1 A M B U R O O . 27 
O mercado fechou na sex ta - fe i r a 

com baixa do I j l ' a Ü|í pfennife a 
c a l m o . 

l l o j o ab r in s u s t e n t a d o e com a l t a 
de 1[*2 pfenn ig , no tundo se ma io n •<) 
p f o n u i g s . 

L O N D R E S , 27 
Xa sex ta - fe i ra o m e r c a d o fechou ca l -

mo o sem a l t e ração das cot i içêes. 
V e n d a s na Bolsa, 20.00') s ic.^as. 
Abr iu h o j e com alta do ft u t' d . n 

s u s t e n t a d o , co tando-se a b . i ! a '0 «. !» 
d. e m a i o u . 0 s. ij d. 

s q n a e s serão onwadi i s pelo 
Ht t a t o i l i s t o r i c o d a q u i r.o i n s t i t u t o 
li ista.» 

n . ü i i s C d X T i . M i N i i i w r o s 

C . i 3 Í c . t l ? o d t í R ï g ' I o 

qna 
eu t i eabi 

1»! 

I ' 

social , 
mem ap'-u i 
«las nn i ors idat les ' 

Es tas razoi « t»*m sen 
ay t una «lo Tl i t t e ra tnra 

. m ' scolh.a, a s s im apreg ' 
reall la le, mu i to con t rad ic t 
t y p o da meri ina, tu! como mi 
c c o m j » r e h e n d ' m o e -Mie a m i 
10» anno«, bo rbo l e t a onr iosa d 
ce a (dnysal i hi, f -xpor imento 
Hti a r livre. nada ru' lhor: — a 

, «' doen t i a . 
em des:!' j a r 

b r i l l i an t • 
vesto ' 

h o -
r tas 

Ah p. 
o f . c i a l 
*, i lo o 
j .ors o 

r segu ições q u o a e.^to d i s t inc t j 
hi m a r i n h a tio g u o r : a tem m o -
^overno i izeram dolie um dos 

mts' 

c anha 
q ' al fó Ma 

r r t 
ite as a/. 

rio c ni o 

Iber d e 
e s p o d a -
a azas 
gaiola, 

, o q u o 
:uatur . i -
l o u r a d o 

Ç ;0 p 
che^a 

•ns mais 
ca. am 

foca 1 s 
m a p »r v«! 

i .I i in t : i e '-n 
O a l m i r a n t e ^ . 'ustol io 

a c t u a l m e n t o o t e n o r , o te 
de q u e p o v " a a iin igina 
dos responsa-, eis p' la f 
regitii ' ii t]uo no-i f ' -heita, 

pela a t t o n -
ér a tó o n d e 
.1 r ad icção . 
de M.dlo é 

n- roso «Iii'rn • 
; io d o e n t i a 
e g u r a n ç a d o 
p r o m o v e n d o 

s o l i c i t a m e n t e a p r o s p e r i d a d e do p a i z . 
Do ha m u i t o quo o governo , pe lo 

<ia sua g u a r d a sacre* 
ch ' j t iada pelo a rd i loso 

I l>r U . 

l i euno-so ho je , a 1 hora d a ta nie , a 
As »ciação Commerc ia l , p a r a d e l i b e r a r 
sohre a.s bases da ropresoo^aç.io q u o 
vai se r d i r ig ido ao governo , re la t ive -
men te ás f a c t u r a s c o n s u l a r e s . 

olîio v i g i l a n t e 
ta, h a h i l n . e n t e 
Enéas , a c o m p a i 
m o v i m e n t o s o 

.a era to,lo 

(! n : r i i c ' n ' o n.i Ü i i r r i d o C o r d a d e »Í ÍoTm 
b r " 
I re: 

os sons 
»I, l l j l I 
l o c n m e n t o 
i pu t r ia na 

O ./., c i . .i iCO'i 
j na qual d 

q n o «e <!o i 

! 
O'ivid. 

O t rem q n e saliin h o n t e m . 
r i s da ta rde , da i 'eul ia 
(b.aoai r i lhon p r o x i m o á 
Ouayai ina , t e n d o i s pa 
voltar a p a r a a P -nli», 
gre«-(aram a es ta c idade 
e léc t r ico . 

s 5 ho 
F r a n ç a 

es t ação 
sag t i ro i 
d o n d e r i -
e m b o n d e 

r o M -

por 

l i o 
d e 

l l i zem qne, logo qne o «r. Mi- ' 
ni«tro d a M a r i n h a r e o r g a n i s e an d i v i - 1 

sõ(:s i avaes , a c c r e e c e n t a n d o mais n m a 
divisão, se rão non-.f idos c o m m a n d a n -
te da I a d ivisão, o sr . c o n t r a - a l n i i i a n t e ! 

P r o e n ç a da 2-, o s r . c a p i t ã o d e m a r 
a gue r r a F ranc i sco C'alheiro« da f i r a -
ça, e d a u«f o *r. c a p i t ã o d e n,ar e 
gner ra H e n r i q u e P i n h e i r o O u e d e s . 

n o t i -
I c ia q u o se si .;ue 
; ; i in d o mor t i c in i 

r a i ihão • 
. H o n t e m , 1') h o r a s da tioi te , 

u m ti legra» ima (Me r e c e b e m o s d o ues 
: ledica !o c-il lega O Munii i/ .<, do 

1'icos, ver i f icamos a e x a c t i d ã o do n m a 
1 not ic ia q n e no ro"smo d ia t i vemos (io 

um roort.cinio na Bar ra d o Cor la e 
q u e no« foi nssim n a r r a d o p o r pe-s e, 
q u e ouvi r» d e u m v i a j a n t e i p r e o c e u p e ç á . p r iue ipa l a e s p i o n a g e m 

Q u a n ' l o o d e p n t a d o e s t a d o a l .Toffer- do h o m e m nefas to , q u e c o n s p i r a v a 
Ion segn in par . , a ' a p i t a i , lovon n m a s n r i i » m e n t e , p r e p a r a n d o o ra - t i lLo nne 
e s r o l t a r o n d a : i l ido preso« < , , ; , , , ' 

E M um p o n t o d o rio M e i r i m o n d e ! , , e % " ' U z " e x p l o d i r a f o r m u . a . el b o m -

Na i".K 
q u e «e o visão, o i . tm. ranto M e d o e r a 
s e m p r a e s c o l t a d a p( 11- m.sii a rgu to" 
ga l fa r ros , esc. liiid l oa r e os moil io-
res fa re jad ro ao ' ö r \ r ; o i:a e s t a b i l i -
d a d e da Hepnbl i i a 

D u r a n t e milites d! is e t a ' v r z m e s -
m • niez s, o g o v e r n o só t jvo c o m o 

ha um e s t a b e l e c i m e n t o d e in lio«, o j ba c a p a z d e d a r em t e r r a com a o b r a 
a d m i n i s t r a d o r p e d i u q n » lhe forneces- . glorioaa q n e t a n t o tem c u s t a d o c imen-
«e tre» p r s ç a a p a r a p r e m i e r ao ç a p i - tar , a p e s a r da a b u n d a n c i a de f u n d a d o -

conso l ida lores sacr i f i cados a es t a 

F.re r e n n i i o do« a ínmno« da íi» ré-
ria da F a c n l d a d e de Medic ina d o Rio 
de J a n e i r o , foi e le i to hon tem, por u n a -
n imidade d e vntoa, p a r a n y m p h o dou« 
d o u t o r a n d o « d e >!in|, o «r. d r . Migne l 
Conto, e para o r a d o r ofttcial, p o r p a r t e 
doa e l n a n o e , o ( r e iui ia ta C a m p o s d « 
Fax. I 

tão de u m a da« aldeia* r c h i f r a n d o 
com eilrts á a lde ia em q n e s t ã o , foi 
mor to , «angradrt f o n o porc-i, o índ io 
c a p i t ã o , eegnindo-«« nm t i ro te io , o n d e 
m o r r e r a m o a d m i n i s t r a d o r , o r n m m a n 
d e n t e da esco l ta e vár ios ind ioe . K 
d a h i q n e nascen o a t a q n e . 

JetTeraon não m o r r e n , p o r q n e fngin . 
m o r r e r a m , p o r é m todo« os f rades , t o -
d o n pnaaoal d o es t abe l ec imen to , v iz i -
n h a n ç a e v i a j a n t e s q n e p e a a a v a n , p e r 
f a i e n d o n n m e r o ile me ie d e %Â> pea-

res 
g r a n d e t r a b a l h e i r a . 

A fignra « y m p a t h i c a d o «r . f ' n» 'od io 
da Mello, d e s t a c a d a p e l . f idalga g e n -
t i leza das sua« m a n e i r a s e pe la f ina 
e l egane ia d o s seaa veetnar ios , «ra t r a n s -
f o r m a d a p e l o m e d o n n m v e r d a d e i r o 
p a p ã o <1e mil cabeça«, como oe q n e 
«erveio p a r a a p a v o r a r aa c r i ança« mal* 
i M i l — 

T e l ^ n i i i i i i i i i » 

IHTERiOR 
i : í o . i » « 

D e v i d o ao péss imo t e m p o , t o n d o 
chov ido d u r a n t e todo o d i a , foi t r a n s -
fer ida pa ra o dia -i do m a i o a m a n i -
f s t açáo q u e so devia e f í r n í u a r h o j e 

; em h o m e n a g e m uo sr. a: cehisp-.» d o 
! l i io do J a n e i r o , d. J o a q u i m A r c o -
j verde . 

A m e n s a g e m q u e os m a n i f e s t a n t e s 
vão e n t r e g a r a sua exc. icvrna. , s e r á 
reu ig «la p-do i l ln. i t 'o escri p^or d r . 

. Car los do L a e t . 

'l a m b e m devido ao mau t empo , n ã o 
i se r ea l i s a ram h o j e a s corr i l a s no D a r * 
l>U~(.hih. 

S e r á paga : c o m p a n h i a s quo e i -
p l o r a m serviços n o s p o r t o s a q u a n t i a 
do em duas p re s t ações , pe lo s 

[ conce r to s fe i tos na tDrpo«leir» PidrO 
.1 ffonvi. 

A c h a m so recolhida3» n. D e t e n ç ã o 
ma de setecenia 1 p r r 0:1-, não h a -
vendo f'-rmação d e cu lpa j -ra ma i s 
de rueta«le dos d e t e n t o s , o q u e cou* 
s t i tue a b u s o por p a r t o da | «>íicia. 

Fa »te pa r a ahi na p r ó x i m a terça« 
fe i ra , a f im de t r a b a l h a r no lo l^U- .amn, 

' a troHfie do V> rv ahf.qne nTtimamen« 
te t r a b a l h o u no M nUn l i c a ^ . . 

A' p r i m e i r a sessão p r e p a r a t ó r i a d o 
S e n a d o , ho j e rea l i sada , c o m p a r e c e r a m 

| a p e n a s cinco senadora* , o c c n p a n d o a 
p r e s i d e n e i a m o n s e n h o r Affeer to OoB" 
çaives, r e j r e s e n t a n t e do P r a n ô . 

S ã o e spe rados n e s t a capi ta l , v i n d o s 
| do i tec i fe , os d e p u t a d o s p e r n a m b n e a n o * 
[Ce l so de Sonza» Es tác io e M « f a q a i e e 
' Gonça lves , e o senador H e r t a l a o o 

B a n d e i r a de Mello. 

T a m b é m devem aqui ebeirar , e b t r » 
d o d o Thom**, o senado r Virgi l io D e -
mas io e os d e p u t a d o e Caa t ro Bebettsw 
P a r a n h o s M o n t e n e g r o • f n p t dm 
A b r e » , toéee r ep r seeeàaaàea ém M i f t . 
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A oommiaate i istallri i ldra 4 « niiotoo 
•Dr . Moura Uranil» tomou Itoj* pós»* 
da chaoara q n a a lng*u á r aa Ciioliam-
b j , aflua d ê alli ea ta l i e lccw • eaool» 
rn ra l pr imar ia <la íu»t i tniçào. 

1'iasa escola 6 des t inada a p r e p a r a r 
cperar io« rurae«. 

tüui l iarcou oui Natal, com do , t ino a 
cata cupital, u xeniidoi' 1 'edro Yellio 
de A lbuque rque Mnrauliiio, 

T a m b é m é oHperado, viudo de Te-
lota», a i toputudo r io-graudcnse Voa-
pn»iaao d * Albuquerque . 

A 8 d« «niiio próximo, «egno pura o 
Paranf t , a bo rdo do Maiiüos, o I o ba -
talh&o da ensenl ia i ia , commandado 
pelo tenente-ceronol Fúria A l b o q u e r -
quo. 

I t i o , 28 
fíaalisoit'se n pr imeira das oon le ren-

ciaa q n » o dr . Muuool Victorii o I ' e 
reirn, nx viee-j iresidonte da l lepubl ioa , 
p romot t en fazei' na Associação dof-
F.mprcgftdoa no Comaicroio do l i io d e 
J a n o i r o . 

A concorrência foi muito g rande , 
d i s i o r t ando o orador sobre a.vsnmploa 
eccnomlco i . 

Cons ta q u e está p r epa rada uma m a -
í i i e s U ç ã o d e d o b r a d o ao conhec ido 
actor Cluis t iauo de Sousa, que aqui 
dove cliogur amanhã, polo facto do ter , 
•In i . isboa, a tacado os brasileiros. 

S i i i t i . 4 , 2 « 
Movimento do porto : 
E n t r o u o vapor tido Kaiuisco, p i o -

ccdento de Liverpool c escalas, com 
r a r i o a gêneros, a Troncoso & I r m ã o . 

S.iliiu o vapor São Francifco, p a r a 

Uneuna-Aiie*. com v a r i e i gonoro.s. 

O minis t ro da Áustr ia foi h o j e mui -
to c u m p r i m e n t a d o no G u a r u j á . 

O ' I lus t ra d ip lomata devo vir pu ra 
B c idade hoje . 

I t u t u I n c K , 2 » 
6ef>niu h o j e para Ribeirflo Pre to , 

onde vai coa t rah i r niatriuioilio com o 
ar. loHrt Alvos 15odrigne3, a ora. d . 
Kliirculina Mancagui. 

E J L T E K S C R 
. c n i i l i i H | 0 - i2 '{ 

l .ei i in g inudo enthus iusmo lias claa-
s«s mi l i t a res polo p ro jec tado to rne io 

l i i i e a o a > A l r e s U t t 
Angmenta • x t r a o r d i o a r i a i u e n t e 

•p ide in ia da variola. 
O* collfltfios es tão todoa vasios. 
As lãmilitts r icas a b a n d o n a m a 

dada. 
A popu lação está a t c r ro i Isuila. 

PALCOS E SALÕES 

ci-

4'ONt;íiKSv.tf l.i so - l i j t / -S ILEI l tO 
Com unia boa concorrência tio es-

poeta lores, enta aocir.l .nlu ilrauialifii 
renlisou na noito do lionti-ui, no 7'. /</-
thcaiun, uni ospcctncnlo em lianefl ' io I 
tio (J. Ujjo Mmii iil t'ij'riiHv de Cur o>v. 

Foi r ep resen tado o d rama oui Ii 
neto» o ti quadrou, d» Pe rez Onldós, • 
/\ltdr-i, j á conhecido tio uin.no pu-
blico. 

Kos fumou dos actos to.los os ama-
dores forum mui to appluudidos pelos ; 
c i rcum-t tantes . 

• dl-, Ignaaia Frane laoo Oonlart , oomo 
meio «Ni K M m r e s s j ba i r ro d a c idadã , 
e x t i n g u i n d o , cotuo ax t ã iga in , as febrt» 
•lê (Mi Ir, pelo desei ' i 'amanto do. pun -
ia " o ulii ex i s t en t e . F.ata m a tem bo ja 
o nomo do r u a Si lve i ra Mar t in s . 

P u r a a execução doutas o do ou t ras 
o b r a s rec lamadas coiuo aiel l inrunieu-
lo» da cidade, o m a j o r Bouuropuire , 
com a claru in tu ição q n e o ou i ao t e r i . 
aawi, onlendia q u e d e l i * p rovocar - se 
o esp i r i to de empresa por muio de 
coneossões a d e q u a d a s o lazoaveis, as 
qiiaos síio ind icadas e m sen re la tó r io . 
Nes te doe . ,monto e n c o n t r á m o s d a d o s 
in t e re s san te s sobre a topogrnpl i ia o 
s o b r o a rotula da c idade do l t io du 
J a n e i r o nes ta òpora. 17 assim q u e du 
laco lesto do campo do Hant Anna nté 
o rnnr, con tavam-se fi.Cí>7 . asas , me-
d i n d o uma extOi. o de III.UT4 braçus 
<1 ad iadas , ou :I7 ks., U.'JUU ms. 

T o s t a p o s t a n t s 
I K eonvfdudo o sr. írjobastião Pontes, 

ex -v i a j an t e des ta folha, a vir p r e s t a r 
J cou t a s nes te cacr i j t o r io . 

Deu en t rada em nossa e s t u l t o iunis j — F . egua lmen te convidado a roui-
um n u m e r o do II u il-ForlVfjciK a m a - , p a r e c e r 1.(1:.te escr i j . tor io, pura oxpli-
gnitlca revis ta l i t torar ia o i l lnstruda cações, o ex viii jaute tVU /inj«»io, s r . 
de l . isbòa. ! Avel ino Coiro s do Mornos, r e s iden te 

Como os anteriores, ó vnloi isado es-
se numero por escolhida cnlluborsçüo 
e l ia is grnvnrus du actual idade. 

Avenida Iu tendonc in , 81. 

i m < > i t \ T Â « T t > i : s 

Pocebemos os n s . 8 e !) do bolet im 
t r imestra l do Cent ro Ccarouse, do 
l t io. 

F a l l e c i n i L - n t t t a 
1'nllecornm : 
So Itio, o sr. F r s n e i s e o do Valle 

Gu imarães . d. Maria 1 / s b e l du Al-
meida Paclieeo, esposa d o dr. .Tosti 
Moreira Pacheoo. 

Na Dabin, o genera l r e fo rmado d r . 
Antonio Pero i ra da Silva G u i m a r ã e s . 

9 B i o d o J a n e i r o e m ! ? 4 3 
Com o i i tulo supra , j jublicou o Jo, -

mil, ile l iontom, as linlius nbnixo : 
« 0 u l t i m o umnoro ilu Tiemia Tri-

mcnsal do InUUuto Ilia'Or.CO publion 
uimt ex lensa biogrnpliin «To viscouilo 
ilo Bcimrc]>nire Rolmn, eHrript« ]iolo 
sr . bftiao l l o m c m do Mcllo. 

T)ossu l i iogmphia ez t r ab imos o KO-
guiiito cu i i o so Irocho q u o noa dd a 
conliecor o Kio do J a n e i r o era 181!»: 

« 0 emv>rop;o do dirootor daa obras 
TOVitiifipaos do Mnnic ip io Neutro, o 
capi tao l i eaurepa i ro o i losomponhon, 
como do ecu oofitumo, com zoio o 
compotouoia pi overb i tes . LOIHIO-RO O 
Hon I'clatorio, aprosont do a iJbua. Ca-

l'Oitf» riTJUCA — K' boje iniperf.jr rto <Na o 
cnjitáo Mfllo o corpo do rnvull.uia dará o 
oiHiiívl |sim a. u d auto «io dia, giumln do Tnhuio c 
e !Ù ÇÍV J :tr» a •o!ii|innhar presos «o Forum; 
o I." hatalhfto, \ f. naruii.íl-» o um titHcinl para a 
guarda ia rad« ia : o a punn'a •'-o Hos|, t-il n 
um utiiviai p:\iM o J'ilti O o íOr,m de In.ml.« iro»?, j 
o -o; vî o do cott :n . ..niaiinonap de dia, ta ^. nto 
Ijiri a; uniformo, . 

MÍTAUOIIIO Ko ram ubaHdoa hooleti !04 hovl-
noí. 7 Biiiurs, -4 ovino* o r, vlicllo*. Kornm in-
TTIL Bados: Í lio vi no, pulmòn* c. 7 intcítino» 
d''i;rartos do bovino?, 12 pulmões r l'.2.'»<-os do 
£11)003. 

r.mtilema «ío cnrimho, 
Missa—tJoniigue do; ti.vjio* Lima, e.reja do 

Kanu Ijihygonia, ás b Lora». 
CiüAKOA. NACIONAL - Dotalhe 

hoje, na » loigttda do iiif.iwtari 
l)i:i, ao "quariol genornl. n ti» ©»tu Aimando I 

r-ir r. auxiliar, o nltiroa A .<• pi:o J!o> :tuo. 
O 04'' batalhão dará ar. oídonai.ç.v:. 
Uri tor mo. o 3° 

sorvido para 

Kanriquc dos S i n o: Lima 

« t o . Bak*B-ns quaa loa o o i i h a a a a • 
aatsheleel iBwrte do Tpi rauga , onda aa 
asylaas, aa w a t a n t a s a aa adaeaa» 
actiialiaianta ISt! maniuoa da ambos o s 
ae toa , ipie aatavaai daaamparados , aein 
famíl ia a aem ipialqacr ou t ro a r r i m o 
da vida, o q u a por isso mesmo n e n h u -
ma romunora{Ao pagum, abso lu t amen-
te nenhuma, pelo seu au.itouto, ves-
t uá r io e adnnacno. 

U m vasto eilil'eio, d ividido am d u a s 
secções, 6 a casa uumtnuui dessas ori-
unças polires. Porém a i asa }i n ã o 
compor ta o numero dos as i l ados , o ás 
centtmns são oa pedidos pa ra o uco> 
lliiiiieulo de outros infeli/.es do tour.1 
edadu, que perd . ram pao e uiáe, « y u e 
tical iam mirado« #ú rua ou a es t rada, 
se a lmas caHdosa> uào oa bouvossnm 
acolhido na esperança d> dost inal-os 

ii isti tuloa de lieuelíeeneia. 
Além di-lo, embora a divisão sec-

cional do proitiv, e a r igorosa llscali-
aação exercida, ' a n inguém escapa a 
iueonvoiiionciu da reunião na ninsmu 
casa do pessoal de d i recção e ensino, 
e dos asylados daa duas annçf.es, 

Pnra rnparar a s t i ineonvenionoia, o 
no in tu i to d« acVdir a t an tas rec la-
ma',óea da deagrAça, expand indo nina 
obra , q u e upr.ivoiti tan to á rebpião 
como á sociedada civil, os nie-siona-
rios da «JoiigreKnçilo de S. Carlos r e 
solveram construir pa«'a a eeeção (las 
niemiias. uo urrabalde du Villa 1'ru-
duu le de Momos, um edifício do c o n -
s ideráveis proporções, que com O fa-
vor do l l eus huliúti se r acabado. 

1'uru a termiuução des ta obra, o 
sua iustalluçào, faltam recursos. 

Kciii iuipos&ivnl obtel os da genero-
sa população do Kstado do S. 1'uulo, 
tão propensa li xinmpaiiüo, e Ião sen-
sível a todns as inspirações do bom ? 

«) fundadores tins dous Orpl ianatos 
persuadem-se de q u e não lho dir igem 
inu t i lmente esto apello em nome dos 
meninos pobres , quasi todos o r p h a m s 
de pae o mãe, o q u e só podem ped i r 
uliivio de nuas nacessldudos aos cora-
ções liem formados. 

!. ' o quo imploram cs missionnrioa 
du ,S. ( l í r ios com toda a bun.ilüuile, 
nina com toda a conliauça. 

P A D R E P A O S T I N O C O N R O U I 
Missionário de K. Curios e d i rec to r 

de Orphunnlo «Chris toulo Colombo». 
L. 8 - C 

Fui liojo InforMMilo i a q u a onda por 
alii um Indivíduo a podir «ah. eripçòos 
para um jornal, !nt i talada Murol, dot-
liimdo á de terá do eloro, di/.ando-se 
insunibido por min', ou por qualquer de 
ii. eus i t tnko- . 

lisae individuo, (|lln néo rei quoni 
atida illtidindo os n B O tinilg S. P r e -
vlno-of, pois. 

R Pau lo , 27 do abril de lllill. 
J Â o M i M U S m s A L M K I D A J U N I O I I 

H—-J 

CASA SALGADO ZENHA 
0 m m 

27, St« <K*if3i£€k d o %(Picinlbr«»9 27 

J ^ C A B A M O S d e r o c e b o r â i r e c t a m e i i t o 

e : u 

Ine l i ims eonsiiliues 

ANSOCIAI.ÃO COMMUItOtAL DK ». r.U'1.0 

De ordem do sr . p res iden te da As-
socinefto Commercial des ta capital , con-
vido os aoeios da iiiesuiu Associação 
para uma lenni&o que terá lo^ai em 
sou salão, segunda-fe i ra , ill do cor ren-
te, A 1 hora du tarde , para o lim de 
del iberar so sobre as b a t e s da r e p r e -
sentação a d i r i g i r - s e ao governo, tola-
tivanieiite ás facturas consulares . 

f . Paulo, 27 do abril de ltlül. 
O. EBSEI.IK, 

'J—í! Bei retar io da 1'rnça. 

E M Ü L S A J m S C O T T 
l i U p t i . . . ; t $ ( ! 0 ! » 

na drogar ia Madure i ra . 
Hua do Palacio, Ü'A 

1 0 - 0 . . . 

d ) a » A K I H a s u l t i m a s n o v i d a l o s 
c o i i f e c j , Õ J 3 p a r a a e & t a ç ã o a n t r a l : 

Ciadas maiSa"os.em i o d o s ye?,.epo*'dos 
1 m o d e r n o s f f i g i i m n o « 

Aliso 

VA l'Os AI.1.M.M \o (âHAZoNAKl 
Previt .e-ee aos in teressadoa q u e os 

pn i age i ros (lo vapor allumão Aua.u-
ii n luram t ransfer idos no por to de tt. 
Viccnto Uabo Verde ; para o vapor in-
gloz ÏV'ffiscs, e sperado 110 por to do 
liio do .laneiro" no dia 29 (lo cor-
routo. 

t on to s , 2(1 de aliril de 1B01. 

P i l S í i C i S d s g o o » o • e x i « g e n r e t a - ! . 
/ - » . w ^ . l e u r • 

R A « * e s c o l h i d a * e c a p - i r . h o i d e p e l l e s l e g K i m a » 
* e d e p e n c a s « a r d a e . r a s . 

ANTIGOS DE SENSAÇÃO 
l ^ e ^ í N » 0 n!esiflit*e d e t o d o s 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE NUMA DAS NOSSAS vitrines 
1 2 

E. JO H N S T O N & C . 
A;,untes 

q u e HO devo réal isâ t 110 verão, p rumo- ve l imonto para o c n n v e m o r t o escoa 
vido polo Club de T i ro o l ' .sgrima. 

I/.1;: dos San es I.in n, Henritjuo-
ia m s tían •> Uiinii, ' l a t i a do <J..r- ' 
1110 Lima, llcuri u 1 (lus f a n 1 oa l.'.uin 

w Júnior , L inz dus Santo I.ima o 
I l en r .quo tb.nçalve Potvira , \ iuv: i , ti-1 
Ü10.1 e . o t . i n l i o agradoccm eo ir timo ' 
d r coração n todas a poesons q i o j 
a. ompuii l iaiam ' 8 met '1 inorttt ' . d t n 

!qoii:pio lemliindo er-j rn. , pae o t o, e 
mara -Municipal, em do sol. m b r o ,-],. I 1 0 , u p c m i d n n i jiara a sirt r a 
do 1." l.i, vê-se q u e elle uecupon-ae de u n , n E a , u 0 t, r,r a tua (lo mosnio flna-
todaa as ques tões q u e então, corno ; l l i a n i i .,„ 0 | ,•„,.. M . .„I ;d , - le i ra , li!» 

d • c u r r e n t ' , áf « l.oras da manhã, na 
( p r i v a d o .-anfa Iplij e n a . 1 por mais 
esi • r i - ' odo l o i " no o 1.1 i'tii c I=u eon -
foss ni . : iimnin.« nte a ra.P e, no. .'* —:ï 

hoje, mais iutoressam uo:i mo.hoi'a-
meijies da c idade do Itio de J aue i ro . 

A ampl iação (la area .lu cidade, alar 
gamento o rn.ro trn.aib» do rua- , ni-

BiennoiTlMk 
5oltstía3 da BEXIúíi 

o dos fílNS 

0 iim*(IC|IUI1lfiVO 0 HHti-rlMMUIlutiCO ! 

Tnji iyá, <!<* B. Joào <iu t ta r ra | 
KA ! UANF.A 

itra (/." profunda* chinja* ^aiujro- j 
7 :f)r(iK 

1 G,R. du Citü.nau-c'EniiS 
PARIS d Lm indu «s pr/nelw t rar.iCK f> D'Ofiri,w I 

Ci« salutar aviso 
A Y MIII»IFÔHITTÇV)0S R v p h i l i l i e a H 

Coníparocorâo membros tio Club ^li 
litnr Argent ino . 

! i m a , I I » 
Pt*|)ois «lr.8 conferencias ilo medico 

i ta l iano, dr. Mazsei, que garant iu ti 
Socie<]«ilo ilo Agrieidíum, !>.r-:o,ulo em 
ês lu Joa fjno iez, ser o P e i á um ]>aiz 
prev i leg iado jmru o cult ivo Un vinha, 
l i lguns agricul lorcs pensum em ini-
ciar e»8ft cnlinro, o já psdi ra in «'xo d r . 
Mazzei inst^ucçúos nobie as condi -
ções em que deve sor feito o p lun t io . 

i ( i i i í r c ! I S « 

; mais tiirecianvjiito so i«rendia d saiu-
bridado jiuíuicn, mereceu a niais .soli-

I cita u t t enção do illuHtrudo ongenlieiro. 
J «A b:iíio d o Florio do Castello, pondo-
I ra o babi l profissional, occupa uma 

superf ic ie mais ex tensa do que a pra-
j ça da Acc lamaç.io, u quo inutil isa 
j g rande p a r t e do te r reno , quo podoria 
I servir p a r a odiiïertr-ÔOI JIIÚTU do quo se 
i dest inasso para j a rd im doa convaîo-

scoiiîos do Hospi ta l da Misericórdia , 
' recolhidos o oxpostos. »Sa so < hegaa.se 
j a a r rasa r es ta montanha , m::it<> ^a-
i nliaria a c idado e?a cxt òü.SuO, HU 
! dado o embel lezamento , r. j iuo foi t; o 
i c la rnmento demonalrad ) )>olo illm. dr. 
j Kiuilio Main, no sen re la tór io á Aca-

demia de Medi oi na 
, A obra d o canal do Mangue, quo só 

E ' ignorado o parade iro do genera l j vein a s e r ronlizada cm I s ^ pelo 
l íaden Powr-ll, commandan te de u m a : g iando indus t r i a l l iarão do Alans», ap-
divisão das íorcaa inglezas na Africa ! » , o r r c J . r M t ( ' 0 c larameii lo indicada 
. y 1 110 r e l a t o n o do capi tao J ieaurepan o, o 

qual mos t rou quo acce i tava a idéa, 
Temo-se q u e tenha soibnlo revés . j.or t an tus titnloa just i í icada, do rua* 

— ! gar um rama l pa ra o Aforro da Cor-
Os boors ntacurnm um t rem quo rei<;ão, podendo ain ' ia o canal pr inci-

conduyjj . enfermos e feridos, m a t a n d o l n ] » Cl(1 'V. lov l - rolongando. 
se ate a pra ia tos Aí moiros, bo liou-

miu tas pessoas. | ve ,se s ido re.disado cu tâo e te molho-
Deu- se isto per to do Ki o ns la d. 
Nas p rox imidades do Spri i igfoutein , 

a tacaram, á d inami to , um ou t ro t r em 
qne conduz ia cavallos des t inados ás 
forças ingïazas. 0 « inglezes t iveram 
muifi '1 . ( Ida.loi- mortos o fe i idcs . 

Diz o 7'. 
Convenção 
'Washington, 
dos E ivados 
Cuba. 

A a r os-.: en ta ess i 
tavel uma lueta in 
tre os par t idár ios 

I ^ M I . - c s . 2 « 
•f quo os de legados da 
ubana, ac íua lmento cm 
rec i t a ram o p ro t ec to rado 
nido'j sobre a illia do 

ramenlo e m jiroporçoes conveniontes, 
podoriamos, talvez, offerecor ao 1 lio 
do J a n e i i o uma p e q u e n a amostra das 

I ruas do Veneza, dando um typo ori-
: ginal o novo »» par to b..ix \ das odifi-

ccçôes da capital . Em todo caso, a 
! livro co r r en t e m.vi t ima, a t r u v - s a - n i o 

a cidade, do um a ou t ro extremo, se-
! ria um poderoso e lemento para a sa-

lubr idade pub l i ' a . 
Xo rola tor io in d ica-so que, nns li-

1 enças p a r a novas edificações, se rc-
: salvasse o espaço nec f^sa r io para 

so p ro longamen to . T a m b é m apparc* j 
cem, nesao doeumonto, jusLiílcad is, ~ ' k 

! neoo.ssidado o van tagens da constrn 

H e r a lia Gioiia Mssiina 
A| iusl ' .>l : i (3.> <!;i O r i i ç í n 

CATKIZ LIO L.HAZ 

T>e ordem do profiidento deslo ' ' n u -
tro, convido a Iodas na uras. y.cludoras, 
a • oeiailr.s o taml am a fumilia da i*c-
l idora Maria da Cilorin Modinn, fr.llo-
ei ' ia 11:1 |'1> do Senhor , pa ia nsslst i-
í t m a n i r i n u e por nua alma Bürá 
eeiel i rada na iri/, do Ilraü, ua HO-
g u n d u feira, do eori onto, tis 
da manhã . 

lira-/., do a lu i l do V.''í1. 

; ,1o uniimci as o con laníes o.t curai-
i:ni; ..\ I O.SÜIJ o, e;;idUí pelo po<Hr>a.o/c r 
iir/i rutini • au!i-i litumiitico ih' Tiii/iii/a,Ho 
í>. .ioao d 4 j j a r ra , da.< s w . Oliveira, Í'ill;o 
iv I aptit>ta, a eu,ia nc('à0 bencica não 
}oairi o:u li- e h n t u s de qualguor natnrei-.n. 

HÜO Jneolile lavelnicnlo foi ur i (tr.Tdi lio-
maia freipientoa na osta^üo calmou.i; i,c: eio pra- tudi á htiniaiddniio o ter o 
oxcitaõu.i pelo calor, appureoem 4H «li- | jil.at niín c i t i eo Olivoirn Jun io r po. o ao 
r< ran iul.i.ca, ou ih luuu na, da bea.ii, MI j nlcanno doa syihiliicn* o W..'«»i"i.V- » o 
/un o rs, li.' regetiiincn puatulosas etc. , in nlllvel romedlo. 
(|ue mío t ra tadas com o l.iair Tilirina\ t i rando num rn do curat aitosla a ex-
do pl ia imaceut ico Granado , oflien/. o eclli neia do te pre | ara'in, i;u • t IU icm-
ir,giiro depurat iTo do sanguo, t o m a n - ; tiiui d a »ti falo n iniliituo du eu u n i 

F. Linr«f9 S k r ni & Comp. 
Con'.nmnicnm a srs. no^ocinntes e fa/.endeiroN quo em sua casa, á rna 

do Hospício, u. :1M, Rio d e Janeiro , rcoeliem l ícommlSKioo por oontu propr ia 
eafri, louros, toucinho, quei jos , onu t e i ^a , feijão, milho e ou t ros generös con-
cernenteb ao seu lfiuio de uet<ooio, | iromettei . i lhes mais q n e imo ponpnrfio 
esfurçoH para a b'*a collouayáo, nesta pruj;a, dn.s mercador ias q n e lhes forem con-
signadas. o que, para faci l i tarem sans conimiUentcs, resolveram faner adeau-
t allien tos do 7", " | 0 sol ire o valor das nieroadorias, ú vista do oonhe ; in ion te 
da e s t r ada dn fe r ro ; d i spondo anualmente do um ;;randu . s t o c k , do gêne ros d o 

I sem- s o molhados por a tacado. :I0—38 

! Pasiilhas ile lluaiaco Compostas 
] 1'ormula do eouliccido ctp< Ci.ilista do inoloM a 
j de ícuriianta, nariz e o inidos , dr. hieuza Cast ro , o 
I pi'1 p i r a d a s | olo : n il ehiinico plir.rnmcentico J . 
I Vare 1 ', acoiivoll .idas n n s nph a \ n u n hálito da 
jl-op.-n. if,u<«.iimnç oo t'u" » « n r i . a a , »ta irariran'n 
jvonqii i lõ b e tcsí .B s r c u s . Ao- cantorcH, p ro lc s io -
•re o o r a d u n s os'au parti ,haa tonilleaui as corda 

\oene o o lnr,\ngo, dando liinhru eapocial a v. z. 

i re , Ofiturioy, liaruol & C. 

A C U A I M G L E E R 

Vorniu'a do dr. Rouza Cas t ro . exciUonto rccoist i tuiufo, tónico e apori l ivo. 
Aeon o liada ú> pessoas ancniic&í!, aos conva'oscciiit s de fjuai uor onf' midudea 
au.; dyspopiioos (i u tx los aquol'o* ^u os organismos ucham-Bo onl ra inecdo: 
l.iepo: ital'i s, jiaruol Ä C, J;*»—0... 

io-so tri;.s calicos" du ran t e o dia» 
Knconlra-so ná» piiucipae.s d rogar ias 

| d o S . l 'aulo. , 

• u fanados por aimlisadoe íucul at i -

0 inellior recciistituiiiie 
Pa ra o organismo no poriodo da 

j oonvalesoença do m< lestiao graves e 
j nos en f r aquec imen tos dos pulmões 6 
i sem duvida o Vi? Im wnnuHUántc de 
<j> >:i<i% Cirne, tficto-phnfíphntú de cal r /le-

j ) bitm ylyccri/iailo. do pliarmaceutico 
j l í r anado , ú rna I rinieiro do Março, 
j Yondc-se nus pr incipacs drogarias de 
' S. Paulo . • )<>, 

horas 

Perlií^az e doloi ísa 

A seereínria, 
M A R I A I Î I U M ' E A M , NE M E M . O 

o 2 
usisaaaatsmna ixrssak^csztvu^M'^ 

ii 

Fed ÍO Martins Vieira 
Jun io r , Ped ro IMartins Vieira 

I fobel lo Afa:t ins Vieira, Metovaia .losó 
.Martins Nit ira, l í e rna rd ino Gonçalo 
Mar t i n s Vieira convidam a todas as 
pes: nus »lo Mia amizade a assistir á 
m asa do V." «lia, q u e mandam : clo-
brhr por a lma do tien idolatrado pae 

í l lmo. iiini^o e sr. pharmiiceul ieo 
Oliveira •lunior—liio do Jane i ro , lü 
de dezembro de IbíJÕ.— T e n h o app l i -
cado cru minlia qjitiica diversos pro-
parados sons com ^ rando vanla^em, 
uobrotudo o Lire* \dc/.itratii o i'c Tai/ró, 
de 8 . João da Bar lo , de Oliveira, t r i -
lho & Jiaptittta, no qua l dove o seu 
restabelocimentoyo s r . capi tão do f r a -
ga ta Franc isco Maria do Bi t tencour t , 

1 que, por indicaçfio miulm, o empro-
! gou. 

Ksse cavalheiro padecia lia dous au-
I nos tie moléstia pcrlinrr', e dolorosa, 
! quo o privava de a l imentar-se o do 
j dortoir, tendo sido viclima do repe t i - ; Ihn 
das hrvKitcnu'yrp, | nie 

J AOM primeiros f rascos do effiea*/, me- < 
I dicam';i.to foram sensiv"U ns melhoras i a > 
i do doen te acima, doaappareeendo os ' C:Ü 

J .niz ! symji tomas da periimi/. enfermidade. ! fez 
I". e»uno o í jue vai dito rt a verdade, 

pode v. s. fazer uso desta declaração 
como Ilie approuver .—De v. n.— / ) r . 
A Oi/das. 

Tran-;crii>to d 'A Nofida, 

Aba 'xo publie, n o.i uni atte:;tado v i r í o 
(lu oxtrnniçi'iro, î'icono île « nia tu idrui- i 
ti :dma cur.' road. ;.du peio JÀcu• de i 
Tai/vi/à : 

t M o i io UEO -PVança», 20 do i evin-eiro de | 
1000. — M'. {'ii.tnii.'iCi'itico 0 i\Oil J u- i 
l i a r . - l'a: c id», de todo o eornçûo, oa 
mai.? t-inceios votes pela vo.sa fel ioiJado 
o j e'a do vobsa f u n i ia, tenho a h ni A <!o j 
apre^outar-vos es meus ctirnp. inientoB. j 

(..V-iii'j sah 'is, lui niai, de uu< (c>iiio eu j 
iihha C;h pernas cheiua •h- profundas th 
de natureza (janfuno^a c fp'nw'cs 
V 

X Ä H Ö P 3 M S m i M 
i i l r o , •••.$<iü > 

na Drogar ia !\íudurci 
I : ' V DO I \R.A .o, 

1 0 -

Aku 

)es l'ar'fii o-as jr'o tonn, fjUe resistiram 
mais \ a r i n i a s meti c ç'e;- lu'escripta:-

por diversos medico:--
muito conliecídou o 
de ter sefri ido es crop 
tr;t:i!ucntos indicado» 

a al : UM A. AN'o.~ 
•s so iVr im en tos au: 
ançatia 'le tant t 
Í ! u:-pila' o a!n mui 
lUiin.r 

desta ' idade, todos 
a'ali! a dos e, a posai' j 
i'' Hanientt' todos os j 
. nunca senti me j 
I olo contrario, 
montara m empro. ; , r o } , / l w n i ( 

otl'ror, diri 1-nie " 
niedicus que me 

preci. o 
sria ein 

Inirleza de i . raaai lo 
j Muito se rotîoramonda »î conoidoraçuo 
j da i l lus t rada eoruoraçao medica o dos 
j en fe rmos quo se modioam pelos noti-

ciar'ion dos jornaes, não só pela sua 
; oHcrupulosa jH oparação, como pelas ri-

quipsimas propr iedades tónica, estimu-
j lauto c aperi t iva, sendo por isso ge-
! j a lmonto pre fe r ida pot d is t inctos mo-

liicoa clínicos no t ra tamento da aucr/ihi. 
leuccihia, chbrosr, infecção malarica, ttj» 
phica, puerperal, purulenta, e orn todos 

tados hfil ' idiis, dijsrr(titir08 c dtj» 

LtoAr de Tuyiiyá S. .ío\o d 4 Uurr.» 
PAirrimoK UUMIUOH 

Já descrente 
Ulmos. «rs. Oliveira, F i lho Baptis* 

ta. —Aehundo-so minha senboru eoflVen-
do ha seis annos de. darihros Luna Ion, 
t endo duran to esse tempo feito uso do 
diversos medicamentos , sem resu l tado 
algum, o q u a n d o já doscrooto do sua 
cura, l embre i -me do recor rer n.o pre« 
parado in t i tu lado I*i<õr depurativo da 
Tatjuyá e com tanto a ror to o ti/., que 
com um único vidro ticon completa* 
men te curada, achando so hoje f^onan-
do perfei t íssima sande. O q u e acabo 
do relatar a vv. as. ó a expresão da 
vordiulo, polo que podem as. ss. fazer 
o nno que melhor lhes .couvior. 

Morro do Coco, 7 do ju lho de 180.1 
JrUONYMO líliiLlKO I).V HllA A. 

Uarucl \ r rua J>iroi!a, 
ao—ií i 

n. 1. 
! em !) 

C r ; n : r d o t á r t a r o c m 

^iiria Mudiiroira, 
Itua tl> l'a'.f.cio, -'-.1 

;>o 

10—0. 
; i-s e.1 

'4-I <> i 

e-«- I a • m 

maio, * b o n s 
i-ba tlo I-'ftntissimo 
Ca thodmî ; por esto 
?r.ri«lado, 5o confes-

e ternainei i te gratos . '5 — iî 

» 

quartp.-foira, 1." do 
d i manhã, na cuj 
S a c r a m e n t o , da Só 
ac to do rel igião e 

Vendem : l ' a rue l t^ C. 
l i i ia Diroita, n. 1. 
i:̂  em totbjs as bóun pharmacias 

rof^ariaH. .' .5 em •''>, 

folha quo 
te rna em ( 
lo Mac 

chefes que querem completa 
deu eia para aquella ilha o 
conseguinte , i.ão ucccií /a o 
radv. 

que, 
p ro te 

p o r 
.•to-

Cons ta <le telegram mas 
dos quo henve uma tent 
cendio r o s predios 
repre eut 
na Cligna 

tias pi 

na n imm 
bôer 
t ida, 

novedita i 
In n 

iuov i - 1 i1"10 um c ies p»eral ao longo 
1 praias em {c- itj o percur iO Icsis . im 

' | pe r imet ro mar i t imo da r idade. A o l n a 
iley o os (levci ia cons t ru i r se successivoinonte, 
i i .dopen- j ]ior seerüea, d i s t r ibu idas por divor i >s 

' exereicios, cotno j rieten de um r.fjshrwi 
fjn-'d. Sit oxocugao dosta obra d e \ i a 
dar f:o preferenci i ,t c n - t ' iu" ,"io da 
p.'.rto comprehendidr t ou t r e pra^a do i 
Mouia o a jan a dns ?<rarinha«i. 

Xo a largamoi ' to -las r ims c aber iu ra 
do uovas, o ic lator io nponta, eomo I 
mais urgenten, o p ro longamento da j 
lila La rga do S . J o a q u i m at>; o lai;.o | 
do San ta Iii i . o a a b e r i u r a da rna ' 
do : ac-vimcnto at>- iiquella, e, bem as- j 
sim, a coritinnu'-äo da r u a do P i i . i r i j e 
iiuperinL destio a rna do Caf te to ate a | 

ú 

aqui r eceb i -
'.tiva «le in» 

•ft ipados poloa 
ncias nil iodas, b: 

, prinr; 
para a 

ÇOS M0i;«ib; 
Kit ebner . 

ps.'n ; 
a uo Sul, 
pelo t o ra l 

> 11- /. ° i e 
da p a r -

o refor-
lierai 

r::a 

1 >1 

da I 'e I r : i ra 
Isto meliiorr.m 
. polo I:1.': i« • i" 

i-R I O . I : ido -J 
ii.\} c i io, b i) ã 
ro L'are-er th» 

C aii lela 
Ii'O, iodic; 
ienu repaire 
i I O peh 

H u m 1 
i on-'j'tlioijc 

levou 
d o r e s da hu 
li « tão l-rofi! 
«lo mi ri -.»r 
fundou nu c 
p b a n a t o do 

O (PLO t'M 
q u o o es]»i : i 
res públ icos 
d r o abeoço" 
rumando gr.iç; 
O r p h a n a t o o ar 
comíc io d a í.ii -s<» s 

s.» voiu I cus reninnpn. i i com 
mini t io i da im de • uro; e »j 

lo M el 'o, I dece com os auxilio? 
r-irtCliCO blíca; o qllf t- Ia Cü 

à i3 KB fia 

>vito t V ü i u b o 
L I HA F. 

- J n V , e /'•"/ 
Marchett i , quo a 
dent ro c s se rv i -
ou a onera Do 

1 f>ro;i ] ' !as obras 
a t e r ra , 

•a o Or-
ron 

• pirai 
rui«. 

Pr i -ào 
de ventro, fiilta de menstruações , do -
res do cabeça, tonteiras, mau ostar, 
hemort lioi las, vortigens, digestões dif-
íiceis, moléstias <io ligado, excesso do 
bili ï, — cun»iu-30 so com as J iiulas d o 
Tayuyá, M. Morato, q u e »-o vendem 
cm S. Paulo, na casa 1 'aruci C. 

Padre .InHr.tlio 
O meu vizinho Kobeito Dias de An 

d r a d o (.s'evo enfermo cerca do um ein 
no, e, tunto eu como cqnel les quo o 
t ra t : ' ram, ju lgaiuobo ]:«..:• í i .orphei ico. 

c o ;, ! 

d< 
lia q 
Sólio 
s u b i ' 

•le 

fundação, 
los p o d e -

o San to Pa* 
['ontiticio, der» 

o i :-ori! do 
ilore fjiio um 

e obras ra lho l i -
iiii d iploma e mo-
o vive «4 e u g r a n -
• ia cari'î -'ío p n -

f u n d a - , 

Desil ludi . lo 
p:;r.:ii!io!.ia 
J t : » I li-
mo pírdOe 
eu tcfit' inui 

Cid.« 

il) 

por aîgnns, tomou com 
» — Klisir M. Morato, p ro - 1 b 
1» Carlo , o . a rou . Doua ' 

lõfc em di/ 'er quo, ho não fo.-.se 1 

'inuuí.'» ' jcular tie. ' a íucio, pol- at 
duvida. 
.•.ir M. Mo;Vito cura ri m o r - 1 , i 
üi.rlito seu* o iica 
u de S. l 'an lo. 

la :r* Jaco, 
D -RO « TO S', i au lo 

m aroord .ram sei 
fezer uiv.a opf-ração » (jt al co, 
coi tar iuc a poma esquerda. 

Hein con eiicida ' ni.ei então da minha 
próxima morto, j o n o mo sur.'oití>ria a 
ia ' operação, apo«nu de ' já me sor neto.-;- ; 
sario usur vi aletas parapndor . com p ron- ! 
do sacrílcio U n i i UJ d oro , dar alguns , 
passos. 

Hm dia :ive a ' /rando felicblad » « o 
i ser acoin olhada por unia boa a: a a i 
j u-ar o vo:-ro iw<~r <!cpural.ivo anti-eh - nuai- ' 
i tico de 'J'ai/ 'rã, do S. João da B irra, e. ; 

te^uindo o sou auto cdn elho, cada ília 
líCiitia (j uo o meu tcjrive. mal (liiuinnia 
: eiii-ivoüiiento, a té que hoje ache-mo 

I eoni;>ier;;ni> i:!u c iraila. 
j J ! « mo impossível úi;.or-vo. o quanto 
J Y o,-- RUI r< conhecida porque, pura e. tse 
i tini. nã i tenho express c HU . eioi.lo. . 

Como unia prova c!o \eri J .ad' do que j 
VJIIIIO do narrar , ene ntrarciá fb . o as 

j aiéfr i^natuia- das pc;:hoas que cowjicco am ! 
[ o T 'O.-L'IM ,ado o deplora vol catado em .»e 
i mo achava antes <|e fazer uso do >o:.-so 
! lJen de '/di/ui/n. 
I Accoi a j minha o í d - aos nuidaçõ a e . 
; u mil ha o en a ^laiitlão. — Mara: '.'«»• ' 
I jv. -Une Moiífcalrio, n. l'<. 
I Ai to. to e r ladoi ra a as. i^nstura a í-
: Ina da in in1 Harr aa. — O c o r i n " a r o 

J uicoii tram-so nas pr iuc ipaes droga-
as do ü. Paulo. (.íúj 
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íf5Ü?5!lft!Í!ÍiÍIÍ53iÍ 
Trslanicnt ' i ila<j affecçiVn 

iio i ciiioealielludij o dói piila». 

Fzuh Lima 
t i 'd ieo , (Oui lon.'a p r . t i e i 
u s lioiplüios (la Kuropa, 
nieniliri du i • "Mnlailu de lly-
f iene do Hranea, o i i liona 
nu rito (ri.M A citez ni'MiNi 
•i i i.O, do.i : o f l iue- ( l i K'ii! 
e I lennueri toHeeiodado l'or-

!3 tncuezn tio llenalleouoi» il > a 
l'i l ie iîe iaueiro.t ' i, .. du 1 l / J J 
Y »rut» Iii duXovombro, j 
L S»-; K d ' i l ia: n ia Vi.c u- (3 

lio l l i„ !;r^il[ ' . H i . g 
e á O B E s s a e a s a a .-.s • 

til 

m. i 

(y u 

l'il'O 

m 

e,.t il 
i,—O 
„ lu i 
cm In 
l'a rr 

inr. . 
(Tin n 

l laiMi 

v.&mm-.t «rrnr: T "t 

mmvM 

n,. i, íierios île uma kr? ,r:a 
I I H M 1-111'A P A L J Ï ' J ; 

I < Ils' 

i<la c 
s-n ta 

;er car-a, 
engom* 

H jnb i lo -

r .s tamos 

A l > e r ; u i ç a 
L V f i 

— E cent on»rei, dep»o 
cama e mesa, roupa lav 
toada etc., tudo j or Ina 

— !» tá entendido. 
iTarvelcnge esfregou as mûr 

sãmen te . 
— Mui to ? e m ! disse elle, 

pe r f e i t amen te de acc ' r.lo ! 
r v i r r 

L c o ^ tido l iar jier pons -a a t if o d i -
re i ta sobre o Lembro do ron f a t s r o 
complice , e tlisse-lbe, ao l e u n - o te i*-
p o q u e olhava f u a m e u í e para elle : 

— A ph i t i r deste memento , r o i a e á « 
t e toda a minha confir,.?»». 

— S ã o t e rás do nrrepuadOi te tlisao, 
i n t e r r o m p e u o bandido. 

—Toma. p e r ' a i nota «o q « e Mai« 
«ma vez von âi/.er, pr^egnia • era-
d i d o da." pr isées d e T r a j e s « a n z 
•nrdf t se nm «lia a t r a ç area c aï* a m 
m m ^ i e i palavra jmprnüen t e easa 
â a n ç a , mata i - « ei fem comp i ix*», 
t o a » i#«r icordia , como -̂ e mata uz» 
tfodaaiiHc 1 

l í o m o m e n t o em q n o Leopo ldo í ;an-
fllor pri/A«fiCMTa caUe palavra«, t iau*-

pnrec;a no 
-•iniatra. q r 
í remendo ^ 
qua se ihe 
na acerada 

I.eop 

.•Hlar m i n e pressa 
e o míse ra , ol .farre 
iolentamente, julgou 
c r u it va no c neú.0 t 
de nm punha l . 

.Tan-

de 
i O íilK U 

* it men to 
me cm .. 
qil rjn • 

map n to < 
P< i1u bar 
pena quo 

r.as nu arias m.. ' ' 1 ins-
docil, f-rornpto n ob ' i • 
incutir o sera redec t i r ,quaes-
e^ jaia as minhas or lens 
aim, baibncioit o miserável ; 
lho.' para mini «les. e modo. 
• !»»«•:* u ilißosfao, O Ci.a 
tal a e o i i a e e s o. 
ser-mo liei 

cera JIOÏ sombras duvides 

cam 
ron» 

Sa; 

i .ria ' 
n Od.-a i 

que 
ous cnii 
aper:<» 

íiiii' s il i n 
pro nun ci 

A man h o 
ni Toc»ni-, 

fait:. 

i -• t à conclu 

tr c i 

1 

rua, 
ir,o-
j.or 
vc-

al 

> m o m t n 
recolhia 

ascal pnz 

!. e h*oa - da 
elo q u e Le. -
perjftezH • 1 >a* 
a t u a dispo-

- A i 

— U dii iheirc n ã o ha de fa l tar - te . 
Xiâ meatao mu» de poder guar lar mua 
aTialía Ta somma para a tua te îb ice . 

— l'»e»idir-te-ci como uni s egando 
pae . A r o r s», por»'m. poço- te oue me 
» a n d e i vir mum viafcio. A tun con-
r e r».1! seccft« mo a ga rgan ta . 

I «oi o! • chamo« o r r e a d o da ensa 
de pasto, e pedin- lho maia gurrafaa de 
n a b a 

Iiasòe i laelle r aomea to os dons WPO-
d iil a a a ü o vaiu. iem a la la r de nego-
tiofl. 

O j s a t a r acabou a l^^ ramaa te , « 
Leapo ldo • i í o a liliOraImante toda a 
#ie»«'esa, cu ja i a r o f t a h c i a dea îambron 
• »ea conviva. 

—Aqnt t ens agora os duventea frnn-
cos q n a (»romottt en t rogar - t« ka j a 

p o r tira o evailidf» das pri*c>e 
de Tro/OM, a p r e s e n t a n d o d nas notas 

fui } rofundo, mos de 

-

A cai >a vau; 
i u a l r u g a d a . 
pol do J^anti 
vi lbao, quo Pu 
siç; a o . 

O seu som no 
CTirta dnrpçâo. 

Jiovanfcou o logo qne 
auia ih- îcf yt armoM-se coi 
ntoa vas5oara e l i m f o n a 
t e . de mane i ra a de ixar 
'ninho, qu'î conduzia para 
r u a b para a da coclif ira. 

A s oito h o r a s dirigiw-se para o mer-
cado do Temple , onde eomjaro» varia« 
1 nsui», qna mandou me t i e r d e n t r o da 
n ma ea r r sa?e i* . Vua segaid^ fez sa 
«f-ndnzir h s u a n#va rea ideacia , onde 
se ene e n or. 

Pasca l Lan t i ê r , «vbedeceado áa ins-
t rueçõe» tlo p r e t e n d i d o f a l t a , havia 
o r d e n a d o ao sen evéhèirct q u e 

> o me.; <n a 
ii uma pa e 
; pve dr> pn-
l v r e o ca-
a po r t a da 

n. o c com um chapt 'o le londo sobro- ' 
r s "lhos, u eindo, como o 1 . ; hl. do 
1 r • •!'• /,>'/'-, uma g r a \ a t a enorme, 
o ves'i lo do nm modo verdadei ramen-
te pbuoi.asista, tocou a r-amp-ainba da 
por t i ua Cusa do cons t ruc tor , na rua 
Pi Cf 

O reco m chegado foi in t roduzido no 
gabinnb: le Pascal, que lho p e r g u n t o u 
o quo dese java . 

— \ : i o ó aqui q u e o Vende uma 
a /<()'<' e uma eg»ia .* r e spondeu o vi 

' l i a n t e accen t t i an lo as palavras como 
um verdadei ro iilfco da Normandia . 

]•] em seguida» fem tom mais ba ixo e 
com pronuncia p r o p r i a m e n t e franceza, 
acerescOnfoii : » 

— Não eaf erava ver -mo aqui nes te 
m "»lento, relo é vertla<lo 

Pascal r.- onfcecea f a l t a : 
— (/TIO ta len to efe trai.af imanto ." . 

pen- 'ti «He. 
FMb homem chega a cansa i -mo ter-

no c nclai 
Mi.li.le p.. 
fcu vou ei 
f r 11 u t ree 

l'MOiil 
ordenH no 
1 i.Mo i 
feclioU el 

— A e 

» 

O ; , . T I 0 (io "CJUl.iUi-C. — 

l.^îïiiil.nie da m Mgnati.i'ii 
h,nue. A. 1>.<, 11... 
0 i Miel » ilee'nrani 'ei 
tu mim ti' tudo u p u (íe 
au. Mt)iiiub<'c, ni rue. Qamnji, 
M. .s ne , Ih . ..a. d I-», >'«t. 
; ' o d ./•', u l /.'• a*H 
. f ' , — K t t i i l i l m i U , i i . l 

<.; em : .le. a — t -

i iii»cu-s.\o, Pera- lUo que 
f; mi 10 crt'ro, clii ']llnnto 
:ai-II,o o ]ire',o .lu ( OUI-
» . oinjietüiitü reoii.o .. 

! 1 ileu u» um ta uriiis 
li iio, c vi -Itou co m Leo-

u (íníjillettí, Clljtt port:! 
tiulogftmeate. 
IH i eom e!l't-ito p ir» Ii1 ' je ' 

Trii lumento -1. 
(I servan -io >anus | C •••( t.iie:tiic.i , 

l.\ n )i|iuti.'0f. 1 eropiiuloBitn ' ittcliitiiBS, 
«•uI'll t ni;i'ii:ii'.!i h.'io 1 a f r i e u e z a pa!-
miinni', u d foii. iivrto o.- "u. o tumor- • 
luii.i.:• / , . . en ; 15.: 1, :oi.; > itan 1? »ndul» 
• 1lrr.1t" et . I) Vinho indo*ta uicnphot-
// . , . ' !n f. irii/.ri .tt'i'lo, do (iharntaeo itieo 
«Iraiiailo, a|>pi'..\;.iln ,-'•':» Ifepurtivilo 
^aui tar iu , " ile irumi" \r-1 r nu tlioni-
jH'Htle:». loinando-. u urn m u á |.:in-
. ij«ie.. i t ' e i v e . 

ilnc .iit iu-. " ua pi.niniaeia n «lrni.aria 
Cranai lo . à 1 a I r in . i i ru (!• Alen, ', 1 
lia i rineii j e - ill 'Ulla de H. Paute. 

A u euf i rmos do petto 
0 t ra tamento da bronchite a/ivd i ou 

Ir moi (• outras aJfCiçUrn lal-.r i ••(, 
• liando liam conduzidas G o b i e n i i d i a 
a'\ 'aO tiiorapoutica da u -od ica^o cuipi o-
•,'iidn, o resul tado da ciuvi r rrlrfcnt ; 

rtanto, ó niibter todo o on ' rupulo na 
a ' p icaçÃo do reiuedio; liai- eond çf.un e \ . 
; tau, o Medicament i 0110 pareço im-

r-iío eom toda u ooiitlança do enfer-
mos 011 do i jurm o j tenha a eeu carRO, 
eoiuo nfi'. acc ordes mi.it-« ilmtinctos i r - , 
nioiiico.. elinieo.-, e, t-eni dusid 1. a lsuma 
o xiirojir aiiti-catnrrTinl üardiio Jinis, 
li hm, do pharmaceut ic , ' iranrulo, p.-la 

:<ua toconi oeida propri (lade hai au ii i r. 
>•„<! r t. nnt^, pouj ando-ie deste modo nfiO 
m ili, ho ro, como precioso torepo • 0111 
o p r i ' i d a . HTi r. aultudo.". 

ICne 1 t i a t o n s p r i i i c i p a e í d r i 1 
i 'o H. V a u l o . i 

l í r . i e r r e i r a Q u i n t o l í a 
UI.UIOO 

operador e par te i ro pela I T ni -
vers idado do Par is , l aureado 
coin a meda lha dos hospi taes 
dnqtiella capital , nos quaes foi 
admi t t ido por concurno a ( li-
nicar d r r a u t o oito annos ne-
f>uidos. KX'hObftlituto da clini-
ca ex te rna no //• jilal de Saini' 
Auioiii . Consul toi io ' p rove o-
riamnnto . aa 15 do Novem-
bro, 7. — i íesidencia , rua i ien to 
J 'roitas, Ï . Tolephone, Tu2. 

lf» 

O 

Î 
V 
o 
o 
'4 
> 

« 
4 
* 
0 « 
a 
«I 
Q # 

O A D V O f l A h O Auuni.» Jíibeiro d 'S 
.-an o mudou a aua ro-id-r.cia para a 
aianicua Larão de Liiuciia* n. M . 

—2 ' 

embaraçado 
dor, e depoi í 

voz b a i l a uo bun -

de manhã virei 
de que modo ern-

bom resu l tado 

ro:-
! i* era voz alta re«p.»ná^u 

— fc' aqui, aeafcor. . . To« en propr io ; 
encaminhai -o . . . 

E d i r ig i a - se eia seguida c m O fal- | 
so alfjoiladt r pa ra a coclloira. 

l . enpe lda V>*ntier aâo oreainon 
a»;lit«.s m i n u t e para e iaoataar o c ttpi j fa 
• a egna . . . O p r o ; « foi icamadiata- ' tin 

Ureas* men te deba t ido am presaaç» d o co- Dea aa ia g an l e voita 

perguntou elle 
( d ido. 

— t"., wim. Am mb 
aqui fazor-lhf» sal er 

i p r e g n f i a noi te . 
—Jul^a provável o 

•la r m pi osa ' 
—-Muis (pio provável julgo-o cer to , t 
— i lncon t iou o homem do que ca- 1 

' reeic 
, —Eucoi.tr« i, sim, e f»;ito da propo- ' 
j sito pa ia o caso. Se andassenms pelo j 

mundo a p r o c u r a i ^ , não poder iamoa • 
encont rar rurtr© mais propr io para o I 

J etïeito. A t4 nmanhã. Levare i ugova ! 

j eotaiaigo a eai t itia e o rot-antnt?. 
I .eopolde J/í.nticr voltou cm sepuida 

\ cocheira, onde eaeon î rou a oa r raa -
gem jareanpfca, m e t t e u oa mão do co-

! chei re da Faseai uma pequena m o e d a ! 
de • da t i e t e f r secos , subiu para a slnao-

lançoa mão das rédeas, e par- ; 

Io se li t r a jo du al- . —Mnito bem 
do lançar sobro si 1 toda essa libr--

tu: 'rio do um abas tado bnrguez, ! deveras f a / o r . 
o evadido tia« prisões do Troycs s a -
hiu de novo, almoçou em um cafó do 

l »• ' do Teioplc, o enoami: hoiw.e 
f iu seg uida para um g rande ainia^õua 
de fato feito. 

Depois do h'.V- • rca l isado novas 
acquisiçõeti, voltou para ca i a . 

A canipainh'» da por ta do pavilhão 
fez-Ke ouvir :is qua t ro horas preci-

Vestir.'M esta noito 
i d ir-te* ei depoi« o «juo 

Leo] oldo í .ant ier foi ab r i r immédia-
tement«) a po r t a e achou sc cm face de 
J a r re louée. 

A ap resen tação d e . t e n l t in i" já de-
nunc iava rajranienre a qaa l i aade de 
cr iado de rapa nobre. . 

I .«»»va (lebiiiiro do b ra V o dn i , t r oa - 1 I o ' »—»»^o*® 
os dons miseráveis, b vol temcs a .•fat-

J a n t a m o s bojo nqni ' pcr^n f-»u 
cn t 'osumento tlarrelongo, lembrat idn-na 
a inda com saudado do mngnii lco • ' -
quoto quo Lnopoldo l'ao oi iereccra ne 
dia anter ior . 

—Não, ho je h ivemoa do ir j an t a r r.® 
bar re i ra do Trone. Antes, por -m, de 
mais nada, 6 neessaario quo s .nas pa-
ra fazer tioquisição do uru colchão com 
<>s coznpeteutea accessor io j . i Jormirúe 
na ca a <le jantar . 

— Preciso d inhoi ie para }•« o. 
— Aqui tens ccm frunioa . \ ai já o 

não to demore . 

para f n g i r 
p o « p t o o £> '*»•; bem com^ a cga», e ' c f ce i ro , e, ceaao * a »atara?, o e o u p r a - | q u e «e afastava do bairro, c aó pa 
e spa roo que c n e g j i e o comprador an- dor o o vendedor eUcffa;aru por üm a da e m a boa h >rn ebegoa ao paVilháo 

j DTiaciado um aecórdo. da |iiissagem Tocanior . Km seguida le-
I A a der boraa e poneoa mioutoa nma — Pago de contado , es tá entendido. . ] f o n a egoa para a cavallariya, e o coa-

eapoeio de »Iqei lador , de cb i ro t e a a 1 accrescentou 9 íal^o aqni lador , dt ifoin p é pa ra • eoeiieira. 

xas e uma p e r p i f n a mala. 
—Kntra , ihe d i saeI joopoldo T^ntier . 

Vf jo q a e CM pontua l , o q u e dea*® em 
teu faver . 

O cnmr»Iioe do evadido daa prisõea 
à* I r o y e s d i n g i a s« pa ra e pavi káo. 

L a g o q u e t r aaspôz o l imiar de pmi* 
ta, P.eopeldo L au lier per f u n ten Iba: 

— Trazes c«*aaiigo t a d « « qaa prcoi-
fc*-

—Trat.;o, him, c^tfipco com h -oia^o 
tpnte tíi^a, j % nui pouco usado, msa 
aiwJa mo entado de p a é a r servir, ca 
f.aeão tie p a n n o verti o e«»ia vivo« ver-
mell .M e bot. e , de corôa, eoHece en-
carnado. buta da cano, gravata , luvas 
de camurça , em nma palavra , uni for-
m e comi» ' t fo e i nep rek i eushe l . 

I soR-lWwige. 
Ilenée, como os nos» -s le i tores já 

aabena, estava resolvida a aegnir 
tna lmea te as iadica^õea contidaa na 

' car ta que reeabeia , « «sign adi», por Um 
; amÎ70 aa >wt n<il*. 

i o r aada «ine t e ia a aua rr-eolwc*®» 
, t ratnra de d isa imaiar o in t en to em 

prescaça d e L r iu l a SoUier, ua qual 
; \ ia agora nma inimiga, c a m p l i c e da 

bomem qne, d u r a n t e dezenove longo® 
anuo«, t ivera a c r a a l é a d e d e a conser-
var separa la de eua e «fao eon« 
t ioaava agoia , depo»« da m o r t e desse 
homem, a abominável empiTa» que pof 

Iii« fóra impor ta . 
^f^fîmw'a» 
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se l a m e n t e 
da les e u 

p, d a s m a i l 

| enre ta:!> 

s legitima» 
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El?. 
fill» cBso, á rna 
ior oonttt propria 
oe fjmierofi eon-
i Imo ponpnriio 
c lbcq forem rnn-
am fazor adean-
<lo eonheeimente 
k> do gencrua do 

iiO—38 

mico e apor i l ivo, 
nor onfi mid'.dea 
• cn l iap i rc i l r . . 

Jo>\a d< Karr.« 
O l 11.US 
nie 
, F i l l» . lia;.tin-
a Bunltcru poffren-
'artit I on l.nmilon, 
n:po foito its» ilo 
s. fiftDi rouuKado 
ilo.-cr.iolo tiu sua 
rncorror ao pro~ 
nf tltjiuriitiru tic 
icorto o il(inn 
ticon completa* 
lo no hoje f;o»nn-
í. O que ncalio 
n cxprcBft» do 

ilMn an. BK* favor 
-a .couvior. 
lo julho lio ISO:!, 
nano IM HN,\ A. 

liroila, li. J. 
Kl—í> I (:! oi» 

íiiro f'iii ;tó 

1, 
cio, -.1 

10—0. .. 

do pel: o 
oiiehitc nr/urll ou 
fiVfdro tal .r i 
as o übt i n ml: a 
u-edicâAo tiiipio-
cura ' erirlçnt ; 
lo o omrupulo IIU 
l:ít cond i;õuí- «!\. 
> ri lio patOco im« 
illar.ea ilo enter« 
Mit lia a «fit carRO, 
iltin llÍNtinetOS, M". 
m du\ ill I. aliriiiiia 
I »/'• Viirdutí Jii )Í '-
'c > i.iantulo, pela 
i 'lado hai.au,v t .• 
•:0 lIcBte moflO DM o 
cioso tempo I oiii 
liado*. 
iim.pa«! ilr < i 

lia 

iro pela K u i -
iiis, l au reado 
dos liospitnea 
nos quaes foi 

in cm no a Í li— 
ito nnnoa fie-
itut«> «la OUMI-
piUil dc Saint-
ovio (jTOvií O-
5 de Nov era-
cia, rua lien to 
boi I . . 9, 

t 
4» 

O 
• 

* 
• 

« 
« 

O 
o 

• 
• 

iiU nei Jíilji-iro d. a 
lo id •!.»• a p u a a 
n u l a . li. M . 

lu—-2 • 

TW1 
. t ir' ^ eat* noilo 
tr.-> i depot« 1. <(i;o 

irjtii ' I cr',u 1 a 
icrnl • in l<»- a 

lo nmjfniiiro !•:.•.« 
i .«i oilereoviíM 

0« tio ir jlliitnr t.a 
•\oteH, por -in, -la 
M O IJI10 « .NU ' J L-
onm rolchuo uom 
isorioj. Iiiiimiii.» 

T-n ri 1 
fn.ni o*. \ » J > a 

>i m a lüi.nif-Dto 
C VOLTTNN'H A 51 

vim n laii'ifPfl j4 
a »«gnir f>oi»-

Î I.«a ron'iilfta n» 
m>l|llll1> i i»r 

a »na rraolnçio, 
Ur e intento o» 
Ho Hier, ua qnal 
î a cumplire i'® 
í (leT.*n«Ta Ion* 
UfeJa de a «•onvr-
• mie, • qa* «ou-
in 'la morte rle«0 
ei empreaa q'ie r' * 

' fir-rÁ»»«' 

4 

í 

' 8 ' • " ' 11 I . u i i 
?' ' • 

o mimam êe tf d ^hm-m i> >wb <> n o t 

1« pruya deuiii:'. easn e sen-, itâ »-
, C liuH terer i i»! i r n a Mlil'.ei , n 

* I T - A . 
O dr. JOIo Tiiuui»/'. do M 'lo Alfna, 
jj.ii» da Diroito da pr.molrn vara 

c o m i n o r ia' daiLi c . imarc* rie M. 
i ' au lo , ( • f i r m » da lei otc. 

. i avo onlior .103 quo o pic^onta 
d i u l viii'in o o ijoii con liei imon t i 

ilicH iitenia u t <|in', icnilo aido nva-
lit d m on In mi p nli'iadoB ii Jou-
qn im A n d r i I'vi'lro o t u n lui.Uior, 
na (uuiCttiAo Ii (.oilio.itila i|Uuli.ov 
I U O . O d. Bom.dii!'.ii ..lain« da J>»-
ro.\ dos imol . dia > foil«; do maio , 
proximo t'utnto, ao moi -di i, it 
Xionud' l o. o, r.ia do î ua.lo! 
u . | a . a i. Ioni n diton liWM 
lavadu, ii pi . fa aoli publico p r i g a o 
«la . u i d a u i . i i t n i a t a v i o por <|uom 
m a dei' «> miliar lanvo oflorecar 
ac ima da n m'.UtfiQ, po o poria ro 
do;, auditor!« Joilo l ' o i r i r i do 
O l i . l i a (Jama, oa a s.'io on 
ECKiiiiUoj : U u i * i a. a n a r .a Miillor, 
n . 17-A, (eoiu t lnta pro '»; , com 
entra i la por um portuo do cia.lclra, 

c o m duaa juaoK.i i no I ado, adlllo ida 
p a r a il ' i n ro i i ulinhamuBto, oom 
um jaidini ua 1' oale, t t u d o a chho 
do tljolor, aohoria do ti llin, com 2 
comraodoM a < in a cozinhu, dividlndo 
pel ' , lad > diro lo com d. .Marin da 
Till, e f o ' o lad i o«i|iierdo, com o 
dr . Medina, o polos l'uniloa, com 
p o u a c u j o noniu 6 i^uorado, mc -
«liiiilu o torrono li molio.-i do fronto 
p o r fiOKionta o d' us m o t r o do f u n -
dos. k u d u oi n i i d'.ij e n d e n i ' » um 
telliu.ro do zinco, tmlo nvuliado 
por mil oonto e yi i in ' imto mil r.'iB 
(I:.'ITIU$ra>0). ii!, pa ia quo CIÎ KUO ao 
tOul.ADtiutiil« liw toiiur, mailtlul OS' 
p o u r o piosontc,iiuo for.'i puliiicado 
o afli ..ui'i II.i i ima da loi. P a n ' o , 
17 ii. al.ril do 11> I. Ku, Kodi'iKO ilo 
Cumin , i«o re .on to Juramcntndo, o 
O ' f ' . i . K ou, Antonio I .ud?oro do 
6oii:.a I ' n Iro, o.-crivao, i ub.scrcvo. 
—Jo '. . 'i'homes «/«! Hello ll 

i n , an o 8 

F1ÍW1HA Sl'l do nma oozinhelra 
' i.a o ser ia , para i r a Clambii-

<1 i:• n. I'.ti 'a HO bem ; r u a Dirolla, 
II. , '..-ohrailOi. 

f - 7 i M B S"i urn ni'f;o io, i It j á 
w ru.I l iego l io i ' as . ii. .Vi. 

ifi'ii. Miirio Kcnnolte 

Tvimi I u nua icsidouei.i pura a 
rua lift (UM)iíiçíiot KJ.!. Todos OH 
!>oir>. da Avouida i'ai:Ü8ta p.ishom 
•'I SUM. por . a , I !O!M ronio OH da 
Coiibo!ai;uo «• U . ^ i o n o p o I . Cou-
3 t . do J d i u an .') lior.JH. 

(I mo/.) 

Vsn«sa S 
C'lt t'i Irwi'd a: CO-- n e iio« 

ii d.i VINO OMN ATO, In uiiil 
1.. r • C.,'1 oiiu ),—coniiiiuiili am 
noi uui cr' S'a apr ciadoror quo 
I piciCin pr uiipto para fati a-
v t qin.liMior. c a'ha->o a venda 
II . iinelpac otsae liosta pr«va o 
ilo iiii.'i i r, a vaiojo cm l i d t ' 
a i: in- .1' priiui.'iia o:d in I . I 

rm^rofitimos a lavoiira 
l 'or i nula do lioiu c .ii nnt lonto, 

fai'ii ninpiiBtiluO »to :I00 runt n 
inn imu.'ii <ail i nm, a p m z i s 1-11. 
po o j i j i o modico ' . r i e o o i • cm 
pa i ii iau faxenila« de ca fu I ' li> • 
poi|ii:c.i lioiu I 'Tmudav. com I" a 
p. oducc&o, i. urgt'Qnd.j a.« (.druda-i 
ill- ior.ii il 'On te. 

II CNIT'tor I.K.'.IV.UB Kbtroi 'a . t ra-
V N A iio f ' o m u u i c i o . n. IN, ' a i .FT 
ilo iMiroio, I--'. I i—T* 
«". ~mr . i l •: • : . J » » • j J O v * * « 1» « * 

V K'D'.isstias Urin^iias ^ 

£ telle e syphilis 2 
J: F.S i'i 11 \ I.IBT.'v 

? Dr. Yifira fo Veil > I 

O V i g o r 

Aquelles q u e por e x c e s s o de tra-

balho pliysico ou inteSiectuai p e r d e r a m 

a resistencia organica , q u e se t r a d u z 

pela s a ú d e e peio 

I/. r»' " 

b á 

K 

vigor; aquelles que , 

por esse niírtivor 

são victimas da ds-

cadenc ia nervosa , 

quesemani-

festa por 

s y m p t c m a s 

rnii entre os 

qiises figu-

r a m : a neu-

rasthenia, 
a dyspep-

s i a . i m p o t ê n c i a viril, falta de kíq-

m o r i a . e s p e r m a t o r r h é a . nervosi-
daiJe , m e l a n c o l i a , ctc., enccntrarão 

o mais seguro e eff.caz rê etíie no 

-rrtb- r77< arTmffajc^ 

' aesí>3By m xzís^í. /aacu w aa aas'naxj 

Í)H A S S 3S 

fjliat s;Io únicos i'i"|. .nit.tno: 

íjiiiulistiis n"st.i capital os Snrs. 

Lebre Irmão tß Aiello 
P A i r r . o 

A s propriedades tónicas deste 

vinho se attestam pelo soo vastíssi-

m o c o n s u m o e lisongeiro acolhimento 

par parte de todo" o corpo medico 

d a iínião Brazileira, Republica Orien-

tal, Republica Argentina e Portugal. 

i.hiiitoiii iii ilui pr invipue 
clii.il nu «la Ktiropa. 

«i. 1 ... .' '»•»• ttiiu lílreltii, ;; 
lí' ffit' .1 . I: 

n 
r 
i 
o 

e> 

a 
I.M I MO .li, N. üt'J » 

. 0-2ii "" 

« - f , 

•n 
«« 

Qao* 

* íÊ :rc e a 
\llllt i -,';! ' "1 I'nitKllI«.-. 

J' .Mli'top i 1Jii » * 
»<>l ilc 7 : ̂  paijii n-, ÍS: 

« (Mj;-I Í X>'.:<. 5 (1(1 
i' M-ITIL.i II.I üiracia I'ci-

M-il'll, I-IIU S. .lliAo, <. 
lu—!) 

3iomõõõ~ 
l'rofisa-so ' I 

l <rnio-!*e (! »mo 
r a i i u i n i pr.-u 
« » I , I • 
BL H FT N 1 A :O ' I Í ; I . 

1 n»rt?a íicin 

CO-TPLETO S O R T I M E N T O DE 
6 ? e h f m h o s , efearut«« , e i g a r r ^ s e o à j s d o s para fis^iantos 

FreQOa s e m c o m p e t e n c i a 

GASTB.O ARAUJO Sc C. 
E S w f í ti** A f e a ^ í i , 1 8 ^ - S . P A U L O 

t í t M i l l H M H 

• IMÍÚÚíft^ bv ; 
E x t i B S ç õ e s d M a s 

F t e » £ l mVIE 
oi: 

Anton io Bove 
: «PfiPI'J« Ä CS FERNETS f.üBSDS?»OS 

Apj.rijVii j lusjiriloria tU Hygiene du Kxta io de ti. Paulo #•*« «eoundas-feiras—IOt<><)<;$ por 7'»0, iiillielK in'i;r:$ 

i's l8'{u-;t:ias ~ ll'iWHtf |;«r 7 )0, em 5 quir.'o: a " 
L'i ninri"5-tni,')c v i|,i(<< ni.r 7.".t> f H i niiillt'«! i PlÜfi 1 0 cl.ini B .loni'l'r dciico de Htrba, com lai nratoii. de ana-

l|Ü2r(dS'tSU3S |"l« «i» « « t-ier-, iL I I A. uj i. er vi i t„ tauriiuto .1 lernet Hove a w 
Ii Gtiin̂as l: raj— 10:000$ por 750, sm biiliiiis iniems t «<• d«!..«.-», „ , . , . , „ . .„ 
?, 4 , , . ..,. ,.X 1 r • I fiii n •!' < all '1 ;i quo h brnottl o I>nie1 Knie prcparai lo poio 
I S »MttS-feiriJ 10:0OOS? |)!'T <•) ' ! , Em SljüTltJS 2 l ' u u r. Antonio liov. a r in a cOi ' . i .va rio ..HC I Ci e m produ-

— - ~ * " t • belli :a rlca'i> o m 11 .d i infer ior aos i eliiorcs c v u ^ e n e r » quo 
su ci.ei.iitraiii Ii" Iii' a j . 

'N • sua ' i p io u ä o ' o n ra . .sUli i ie ia alguma hnei a , o o 
i en a!.- o. .> de tti iauma q lalldado. 

Jof Fri iu HI' O iiBonni 
Dßl'OBITO CiKRAL 

I t i i a d ^ s l i s i m i g r a i i t ^ s , n . 127 
s . P A i r i . o 

üos sabbrd.s !S:OOOi5 pur 7 »0, ein 5 patos í S 53 

O.í n elhorEs planos das loterias do Brasil 
C o n a iliniinu a <|«iniilia «I- 1 '»<• r«'is. p «I«'"««' 

ol)««-i' um pi-i inio «lu <iu 
l:«iti«>*<K»0. 

A Loter ia doa Kulados reromii eni 'a i e iO piiliüc 1 11 • <irio »• o 
qui- pio i o a l ilo.i OB SCUB aot B O pel m i irau flf.c;.| gai;âo i-'<or-
cida nau ena. ix t rocçf ic i , que »äo ellO' and a* ua ( iap . la l 1 'cd 'ral , 
rob a llhca 1 ação do (foveino ' la I ii;;\o, e na ci ;ad ' do ̂ .i ro.y, 
pol s e i , ou. r . 'ir. i a d. lino 1'roirc, ropretcntai i t« do KOviun d o 
Kna, " de Hi i if lpe. o Aliouiio • A Nu , rcp .o entanto do go>er> 
1.0 iiiunicipul 'io Nictheroj ' . 

A Loteria d«i E-,lados rmoninii ' dc- o p c l a c«po< lalidade do : ena 
P anui , á confcc.ão d s uaun pr-vi«'.« o n n i u i o cr io O o intui to 
du o liiheloetr ÜIIIIIDIIDI' ni di."triloi;..O noa :C; [." t. os . reinioB. 

A Lot - riu dos E- tad s lern depodituda no Tile ouro Federa l a 
quan l ' a do 40:0i.0$, e n > Th'SOiii'o du Es'ado d i Ser. i, o . a quant ia 
do :iO:UOO$. para p a r a n ' i a du \ia.\ n o a o d a eoui piemi noa 
tern en do de ro o lodcia n. XH'lf. 

A ím « r ia ilo.Ealadefi ofTareci: reao vai i ta ie i is aos s u- u u-
ilcres, o dá b o a vom mis: o •• oi cambis tas i " in ter ior d OB E lado«, 
bavendo «empro b.ilieie» com :in d. de u .tei-ndencla. 

<li utentes perue. a i tcn lcDi c- ni brovidado a qnulqi .er j e i i l o 
i/nc lhe to .a le i o do in ter ior , do d" quo ve i . ' a a ompanbado da 
ícsp cl iva impor tânc ia o a do «ello d " consumo odorai o o.-tadual. 

Oa pedid 'R do Iii hol. a, ordens do ex t r ç o , II tus p. EO e 
'.UÍPH uer nforinaçBi«, d" \ en i K.-r d i r ci OH a-,.̂  ai-eiftü '-NT'J 'la 
CòmpanliK Naol"i 'a L .lerias do E «• o —/•'/• / • ; / / ; • <'. 
6 7 — E i i ' a V i s c o n d e d o R i o E r a n c o — 6 7 

»So B C i o — . ^ a f T í a S í M f D V 
1 

h 

BANHOS MEDICINAES 

V A D U C H A S W 

QUEN fES E FRIAS ã ^ 

Ducha escöGseza l / Â 

Banho e Ducha x, 

de Vapór ^ / ^ X x N ^ ' 

M 
M a s s a g e m 

^ p p l i c n ç õ e s 

thor apeuticos 
d e e l e c t r i c i d a d e 

no U a r v e v 

C U P Q psla fígua 
pilo Vapór» v> v> 

<r~ 

O g r a n d e r e m e d i o ingles 

C U R A . 

Cura rapida o íadicíilmoiito to*io-. OH • o do 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 

s p e r m a t o r r l i é a , p e r d a s s e a ã a a s a ito-

c i u r n a s ovl d i u r n a s , i n c L a ç ã o d o s „es-

tjculos, p r o s t r a ç ã o narvoria, m o l é s t i a s 

d o s r lA3 e d a b e x i g a , eralssões v o ; iui-

iiheumatiâmo • Go i ta • Diabetes 

' Syphilis • lilceraa • Carie • Catharro 

da: mucosas • Obes idade • Moléstias 

'do pf l!e • Enfraquecimento gera1 • Anem;a 
rCli!orcy • Ueurasthenia • Hysteria -Affecções 

dolorosas, c o n v u l s i v a s e paraiytioas do v/s-

tema ner/oso- „̂_ «w DYSF 

O 
R u a de S . João W . 4-0 

CAS 8 DA M A N H Ã AS 10 HORAS DA NOITE 

• • - S \0 PAULO 

t a r i a s e t r a q n e z a cios ovgaiiis goal-
t a e ^ 

Ki io (.'ff.ocitteo faz a eira p<. itiva '"ii to'!-).- r..-> ' 
quer lie moro- rjuor «il. velho . <l:i : )l'i,'it I- .!: íl'1 • 
«»* 01-g.t.illB gi'llit.i'JS, 1-vigora todo o • t ;« • Ii rv.o I j 
chama a circuía/ão «lo á:iii'j,ue p-in; ••• |»-»i-l«> • • «• 
i"'. o único rcaio.li» une r.-<i .«vi.» íl 1 (• .. s • 
as jinfisoas narucrsa , tSeisãUtaJao o ««via-! 
' antes . 

O dese.~|ii'i . n i io, ngramle oscila .-ãu. • :'!•:•.. ... i 
e o granrlc il"PaiiiiiiO tv- ral <Jiviij»j»iir««-".a üi-i iu,.;:a- .t-
depois do IMO <l«.-:te - .aciíico, n.'SLllfaii'io '1 
perança p a torça. 

Kite ineBtimavt l papecifi -o f-m sido u-.vfo an gi.m- i 
dc f-y.ito por luillian -í «!•• pi ssom. e a' lia-se « v> a la n;id i 
inolhorpsplinrni.'K ..-- < lio âi ias do tinindo. I O mai- imp!'; . pratico e o rosto barato de 
— - I i"d "S i : ' nto.i ib-nta natureza. 

U A D U I T V 9 . p 

& Ekíiái 

P B I V I T . E G I A D A 

Maciiina exiinebra da formiga saúva 

C. ̂  , j ^ r i V P - Y 0 

2 4 7 E A S T , 3 2 S T I T 7 . 2 T 

W o 

M v. voi:! I . A. 

I 

I V 

I 1 .»'na iiiai lnnas garantem a extlocçàii c ri:-
r'e il'.J i .ai te iro coi o i(i ro n. ora!-
r. *..d ..! da c o. a.-.t .Marie ; de t> ipit'il, ..eRj 
e d" van B do t~'. d . d- Mi: as a apilal 
: . ; 1 "" 

«IIU. Br̂UiTlUti 
j I. I e im- .. , , nie.t'[ii-.e pt'a correio pr . t '' m toda« 
n á '••;•,• • p: •' i- •• i » ;> li"a • 

S Y P H I L I S T E ü O I â K S â 

á psarsRjnJiro 

O \ ••. to do pura', ivo t «*» o p.ucrorjo ' i: • • corn o 
i'i undu Vidro, an io \ »i'i-i.Íanient«!, r, t > :-.»-ir.ii:d IHÜI-

rliouiuatUnio, us ü.uüef a- d > i o to o to est io o -
upp.'iiut oii lo d • dia p diu, j á jv.ti.-jido ( .ti \ 
devr id- ) r» f;, s rpana -'-Miii' | ar.i . :i r, !• •. a 

G U E R S ! 

- E - J A 

& C 

ccmiii. ' o H Ma l«' 
— o T i / •' .' /•. ,'e iS 

i abai\o tio D 

"1 - r j A J O S E ' r o í r i F A C i o - 4 i 
5 . P Â Í 5 L O 

C;m(elti r:om ;is ÍÍISNÍIÍVÍIIM*»!*^ 

. .. fí t v i j f» s ^ _ ! S ß p, »*t • 

- K A i i , DO J ; - R u * 

Ae!m-sc ;í M'iidii IÜI l.dloria 1'crcini 

HVJL DO S4Í35"!â:0f 14 

M nfiiiii.nlii iiinnfcirjii <l«> C a m p o I!«'ll<>, l a l i i í i ' : i < I ; i 
pele ill«n«>. *lr. Ii«lii:ir«r 
l'»i p r « m i ! i i f i i n i i ' i | w « t ç à 
LI III«.|1I^I* i | i i i* « in l i n d a a 

a .intui h !' ;-j,„.|„ j||mo. fir. I «Inaniu íi.trini I stn min citiii 
no uni de i.' ' . , . , . . 

>( , loi priMiliiiitll Ii I cupuslçao «I» Ci» «I«' .laiH'iro «• • 
''Hill... 

. f - s*. 4t\ ^ 

I'iiljrica <le Mns.ilnts c 

hidrillios 

J O S i r H A H S K T T « 
11.f» «la « . ' a i n , Í IU 

Oii.ni!« • pui ill \ar: diíOgni 
o olori. p e /o \ria- ent« rldoi, 
to. lice, t- envemmeada* par i 
in «. or. I'i—U 

urriCK o UE V E H B E S O R T E S ; 

Loteria de S. Pau lo 
P R I 3 M I O M A I O N 

H e i i n p e föog'jeira 

r.I'1 arre 1.-: o '' SMlÇAüiW ES 
do ii; i ' io. li' «• > » lan ia -
I as uni 'ir ans )r i • • t. eile do 
fXado, I'J «•onfomiidi','i com s- A 
tabella i ire ra, que -ri..; o -« 
•! s ::» c " aas. II .a do ra.'acio, 
i - A . ort : . lo— 

fei-iiçaáos Püituraes 

H2!S EA ' JOS 

Pen iiu 10 , il , V iH dí> ro • i'i a li UIU ' 
para a lai ii an id: ido H tül" "U- a • "imo eu, 
ti a a M . j, n, :i0 .!' > mil. gf r> ní ' <; .' dn) vrnf*r»tU 

Ac •oi lai - s ii kcraiio-M mentos dl to 1", - 0' 
1 .-til M, Iii a h ucra d" ::ar-.o du V 
ftttelll'. o • nu«;. —Kdu '1 (lo Mdiiillá d li'. 
'.Ill 1' ll rc >njriif-r( •io dcFí; ' 1 .i;d( ai 

liei Mill ihe.;> , 1 rd ..jo : . ifi latuia s i 
d- lane f'i i (|(; nov.'jwl ,i'0 'lo 1 • a 1 • ÜM . 
u.'.o na \ (• íd u!e P.. d ro I. an;'© iaia i CHI I 

T2 c^-jTt: ̂ e l » ilL'j O : o m 

• t 
i » 

( \ 2; II:! í 
í•' Cl 

S 

RIGAUD e C " 
' •.RtS « reo Vi 

Perl:::vi v'as 

•n.r5, "I - PAP. 

Jt, ,'i 
H üleo da üanung \ 
% SatGRête c/e Kcnanj't, 
È Pós tf.-? Kunangn 
£V Deposito em nu. m incit 

A Ajt;a tis Kar.cngn, 
f r.iiiTi»'i a • '.ii . p'-rf:.luan-Jo-a m- Ji« ,u; Extracto tis Xannnga, 

\ 

I. h. K n z u A 

P O a 2 $ 2 5 0 

h o j e i i o . i i : 

E l l n C ( i O - N f g R H d i f f c i r a . 'íí> <1« a b r i l 

Oa pedidos d a interior d e v e m ser di-
rigidos A T h e s o w r a H a , a Joaquim Pinhei> 

I t i u .1«- . l i i r » , r u a l ' r i - i r o e P r a d o i • 
mH, .. .1«. M..rç«, ! DOI. IVAES N U N E S & C 

S . P u u l u . I l i i r c i i r i o 
«!«• Urpii, T-11. 

Iiiiperlaçftii d«* |ir..«i«i-
« •«< italianu«, íp.nii e •«•», i 8 à O p A U l O 
V ^ V T ^ ^ r r , : : * c c . » . m - « M interior do E s . 
>u~. ti«a«, oriii,«. para . f a d a • t f ierocc K i a n l a | O M c o m m i s s ã o 

" i.fcÍMi<>a<i / » % * ! * » • : — H m J» d e m a i a p r u i i a m e « l r « w * a d a 
f c a a « ! « ' I i i l r r i a S . 1 ' a i i l u : p r » n i i » i r a V , « O C O \ -

30— l-i 1IKS ror «$«MM». 

•• ii im, r- d.ei a aio I o, 
ctnlie. idos. Hnip. 'am-.-e c au 

raw'u ^ : . r.-l d' 1'aç'io da? 
t a cu, ii ore i • tia ;;a.̂ u/iia u or-
liali s oi .• vos. 

He. urdo . m « .».i «• hyjleni'-a, 
iloieiii .er preferido« a todo» oi 
d'I s. per aic, alám da B ia proprie-
dade m ra I lio-.a, iiã'1 «lo um iro to 
a r dab,li MU,o «i t So d aeri raoi 
Os deite.. 

A o i 7rnd em foloa oa 
•stab locimertos do liraall. 

«'S : 
f .onfell:sei.'i 1 initial rial 

Lariro I'a fanilií 

i A S A \ B l ! ! ( A \ A 

I aru-o d» «ria- » I'AI'1 O 30-27 

fVf.i T 
L ü M i N I I S 

\ |i|liUVlíHI i.C llililUillli' Iii. all - Mil«. I 'Hi i 
C , 

I J U Z I I N S T A , N T A I N C A I 

'-ÍKÍ'« fir !»..« • . • . '« • ' 
C f S a T u lo.ar • iacffc.na.no . i,' . , .. • I. 
Í' I ^ I A Y '' '1M' ;' r><k 'io !.:: .1.'. ci .in " n: 
ir.^jMr l ie o coral t , jr.- I r i o ii. ri ,. 

Cada irafrnr. e ti n- m f.lia i trr c • et • parta • . 

C A S A E T I S O N 

S i 8 do Rosario, 8-â-PiiGJCER I B M A 9 S 
15—S. 

! 

Yr*f• - Pb PI II * "5 $ à ] u 1 
íjjíC i l i ö i l i u U U U d Z v /ill 

M 
.. • ii'. •"! rn -Ti. .Min o", iiifi'llr "I 

J Cat an he - fVcmchitcs, Grippe Ria-p'. 
\ deposito : X. rue Vioiennt e nar-prhc1, 

I no 
Tor 

io .a Irtiluenza. 
I Pub "ra.iC'. -

o Miwiii; Ui vioin m s rti^;.. 

Moral ds iamb^rá 
O Peílora! «le * .rmbjirá. de«E »Wevta Í» J I • T̂ irâ ÚO da J. AIVJ».» 9d 

de S< O'/a Scares, é hojf* um rr raç tio dp fnm na»rí»»-sj! f) »r» ai 
üiolsstios d*- . i is respiratória« Sem <•:• eai t od a- -«• »f • 
feê õê  süo adhiir.iveiq, . 

— AHifn promj Ian eut" n-- • r|.,| o-as, tornai» io-as !>ran* 
• ms e n̂ral-'1«* c >rapl«»tf»»iie«te 

— I az diminuir, dtsajî ttieceiem, OH accoaaoa "§thrnaliw<i 
maia terrirrís ; 

— rooiVíâ e ' «erg-' liiienO * f n'fiHhtam, rarando-
raDICALMONTA MO Í (ir.^IRO « u» **gmado T-ERI jdo 

— U' Wfeiü do íéiiua rupida h cê-/ f M<ffA a "-• , a« -
r , t f , t te. 

* f Veittpr»' *Í0 4' «mWl ri "«o ••••Ni», t'-ao! i» la riebt«, morphin* 
• 'jâ rji 1"I »abstaneil t. é -1 Bientao la crinr»?« 

»la maia teor» eda l«= ! (> »nti auctor oH'areee a n̂antia de V ÍN I R 
COMOS I»». KNI^ W> «íj A .jaera proT% «> r̂ ntmrio ' 

E«re p r a n d a « i t t apfãf07» ír> Innta '"eotral da 
H f ^ r u a i ' u id iaa d a BMUII, )-rifis-®gia(io p -r decre ta do governo 
feil era! • premiada < mm * MBI'UiHAH éU no Bratî  
1 raaçi e Lalado«-Vaida». 

fir.aar2e Hiacr« da att̂ ata.1%« de «frtl.nrto m̂  Ti??̂  e 4e p»« 
aoas tnrndaa afa»-a»̂efii a «rnn affirtieia ' ... 

Cutfado com as imitacies « falsificações! 

A' Fenda em Hn as plianaasas s drogarias 

an'mW/t-, M 

í S f l b T K f f f l l 

R n a D i r e i t a , I O 

«íl íi» |ir<i«lu«?f 
rlc. ele. 

Calar roo a>'»i 
'•a.M «s 

ciGA«í«as CLéffV 
„ . - • •• rò3 c.Éwr 
OnkxTHm a, am aHBa iiaaaaia 

Wia pw »Vali» p, Mit ra |Lr«m I Fn̂ a 
< j'fwi'jiimomnfui. 1 

T e r r e n o 

Vinà.nise lioai ».rreias 

na rua D. t:«liana. Para tratar. 
i tr.M He S. liento, 27, COBI O sr. 
ilaeav. G—6 

•<»> S A Q U E S 

f i a ci . K o g M i r a A ( • „ a e i t e » do.r «" . ' e . l i ta lo l i a 9 . .»cl 

» ta.1.a os lo.' ire.- de F O I I T l O t l , . »LH 1«. H f > P t * r A 

ITALIA, á ta\a mais io..»erteilte, a.- ii er.r u d«o enr-a d- i 

í l " » e 'iiVe ecem n . - r - a í-la i e ' . 

Loja do Japão 
G A R G I A , N O G f T K I R A . & C . 

1 2—111 DF S. R H T O - M 
10. 

'Lí' 

' ' l I 

i , .V" A 
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I « m m m | n m m i g — T f 4 » « M fctftf 

I i • ' I «Tu • J L L I V T m i u j ^ T n K II I | -

E U E R A 
T i i f i h 

O mais popular remedio até hoje conhecido—O Xarope Alcatrão e Jatahy, de HONORIO do prado 

O e r s l a c e e i t a ç f t o 

A gent i l o innocente filhinha do er . J o a -
g u l i u de Baptista, res idente á r u a D . Marciana, 

f)6, c u r o u n e de coqueluche com dous vidros 
4a x a r o p e de 

J l f e a t r i a • J a t a h y 
< • pharmacen t leo Honor io do Prado . 

Cura tosses bronchites asthme, coqueluche, esearros do sangue etc., etc. 
O l m o i r . B o n o r i o d o P r a d o E u e r a a s s i m i E u e r a a s i l m l o o r a a i i i m 

Luc lndo Pe re i r a doe Passo?, piloto li uora r lo 
da a r m a d a nacional , a t toa ta fof l rondo do 
bronchi to chroiiica, curou- to com o x a r o p o do 

A l c a t r ã o e J a t a h y 
Lucinda Pinheiro 

Bua do Blaohuelo, n . 201. 

E n o r a a s s i m 
TBKTCI nOBKIVtr-1 I 

O cr. J o a q u i m G o m o s Din iz , r u a BenhorJ A e x n i a . i r a . d. Anna Auro ra , re«id«nl» -• 
dos PuFBos, n. 89, e s t ava com OH pi» inchado«, r o a dos Arcos, n. 72, ha Biais de dons anulo 

O sr. Pot roni lho Manoel do Oliveira, reeiden- Antonio Nunes tia Roolia Reis, colloctor do 
t o n a Ra iz rta Borra da Bstrolla, tolTria f ob rc J r i nn ipo Largo, P a r a n á . — H a m a i s do 6 mesas . _ 
to.ue pert inaz, pontada o vomitar , f i tando aura - quo rofTria liorrivolmonto de e n t a n t o pulmonar , t i nha auores abundantes , n&o comia, mui ta u a o pudia dormi r com a m a to s t e l iorrivel, m m 
do com meio vidro Ao xa rope do Alcalrao e l lojo com dous vidros do xa rope do / t fc-a(nl»e ' febro e tos te , de i tando go l f adas do aanguo pela t oa dores n o poito o espiul ia e fa l t a d o a p p e 
Jatahy, do Honorio d o Prado , q u e lho foi ow Jatahy, acha-se curado. H mais t r u possuas do.bocca. Est4 quasi bom o é o mo ti r prupai ran- l t l to . 86 com o u t o do u m vidro do Alcatrão • 
lATIAflí illl /.«Mtll-m tínifk •... I .. n A . a. I ... n MAn. .. .. . ..n n .1 Jk UmMAnA «1 A I Ia «4..«. I J 1 .. A A A Ât A/lIftlA« M • f/itii <1n ll/infirin <)n P r i . l T.if,tht, íA ilnninn a n i l i t e 4i.O ' , i niTn é 
Luiz Gonva lvw, padeiro du v iz inhança. 

Depositários fferaos : J. M. PACHBTO & C . — R u a dos Aiidradas, n. 59 

lorccidu por emprés t imo poto s e u amigo o t - r . l sua casa q u e llüoramuso do xaropo do / t icatrao|dÍBta do Alcatrão e Jatahy, do Honorio do Pra-J./aíuAj/ j i dormo a noil« liiV. l i a , m i o toss i« , 
\ e Jataliy, aehani-su oniplotaaicnte curada«. l a r h a t i o coutoutiaeiiiifc do, que lho tom fe i to t a n t o bonoltclo 1 

Fabrica : RUA DO LAVRADIO, 1 1 5 — V i d r o , 2$000 

) 
J . J . J L 1 1 V 

a 

Primeiro fabricante da Allemanha 
I X C O X T U S T A V E L M E X T K 

os melhores que se cneontram a venda nesta capital 
Unicos q u e resistem perfeitamente ao nosso cliana 

SONORIDADE EXCEPCIONAL 

Solidez garantida 

Grande sortimento destes ma-
gníficos pianos, receberam os 
unicos representantes para 
Estados-Unidos do Brasil: 

E. BEVILACQUA & 

os 

Casa fundada on 18-16 

RUA DE S. BENTO 
<£"—G 

Remedio caseiro 
AtteBto que, tendo feito uso das P í l u l a s A n t i - d y o p e p l i c a s 

d-* dr. Heinzelmaun, assim cumo em pessoiiB <le minha família e aroi-
zaue, posso garantir que é uiu remedio indispensável em qualquer caEa 
de família e principalmente paia a campanha, onde estamos sem recur-
BOB de medico e botica. 

Faço UBO desta remedio lia 2 annos e cada vez me convenço 
mais que 11 ão poderá haver outro melhor. 

D e l f i n o M c h a i l o 

Jaguarão Chico. 
(Firma reconhecida) 

Cuidado! Já existem falsificadas á rendai 
Após o appareeimcnto das P i l u l a s A n t i - d y a p e p t i e a a do dr. 

Heinzelmaun, st-guiiilo a fórmula adoptada pelo dr. Oscar Heinzel-
rannn e fabricadas Bob sua immediata fisculisaçüo, têm apparecido mui-
tas outras ])ilulaB anti dyepepticas, que 11a maioria dos casos são vendidas 
ao comprador ^e bôa fé como 

P Í L U L A S A N T I D T S P E P T I C A S 
DO 

D O U T O R 

Prevenimos, pois, que as v e r d a d e i r a s » aque l.is cuja fama é 
notoria em todo o lirasil e no ext. aligeiro e de que temos publicado mi-
lhares de attfcstados dc d o e n t e s q u e s e c u r a r a m , tèm bem visí-
veis os seguintes cliaíinctivos: 

R o t u l o v e r d e c o s a L i m r s s o p r a t a . O n o -
r o r r a i n i u a O . E L , f e l o d e t r e s c o r s e n t r a - a -
Ç r d S 

O s e l o d * . f a l r i a c o r o o m e s » o m > 0 3 r : » m 
m a , c o : 1 a t i o a o Í J h o h ; e "• d o r i e n o 
v i i r o o m e s m o m o i i t g f V M m a 

Todas as pílulas anti-d^i ; • ;.tic;it, 1.0 dr. Heinzehnann que nao 
a;>reBent irem estes signaes devem ser recusadas como nãO tsndo feito 
u m a ú n i c a c u r a . 

P o b r e z a t i o S a n g u e 

PHOSPHATO DE FERRO 
de LERAS, Doutor em Sciencias. 

Approvado pola Junta de Hygiene do Rio-de-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores «Testoinago, a 
menstruaçõo difücil, as flores brancas, curão-so rapi-
damente com o ferro solúvel e com os phosphatos, 
que se achão reunidos no Phosphnto de ferro de Leras, 
muito recommondado também ás creu riras pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem diflicilmente. 

D e p o s i t o e m t o d a s a s P b a r m a c i a s 

Darthros, rheumatismo 

4 
i 

muscular e articular 
Attes to , sob j u r a m e n t o do meu práu, qun du-

rante quatro mozes: dirigi O tratanicntu du uniu 
»enhor», for temente at»c»di» |ior ilarihros, o c s -
pecialruento per nm rheumalismo musrular e 
articular, que Ibo motivava maitaa dòros o 
t i rava- lhe oa movimentos . 

E m p r a g n e i s ó o Licor Depurat ivo T a j u y n , de 
B. J o ã o d a Bar ra , j á seguindo a i n d i c a d o 
a n n o x a ao vidro, já a i ternando-a , ci .nromio as 
phafCK da moléstia. 

Tlvo a sa t i s fação , depois de grando lucla, do 
vcl a en rada , o por isso rceoiumeiulo o u.-o do 
tão predof to medicamento . 

Rio , 10 do dezembro do 1805. — Dn. Cesak 
A Ü O Ü S T O M * R Q I ; E 8 . 

B a r u e l & C . — R u a D i r c i l a , I 
Cf r.m íli no—22 

S. P A U L O 

Roa dc S.Reiiío 4í<> 4:! 

L O N D R E S 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6 — E n t r a d a pela Rua S. João, 40 

Director Dr. Oliveira Botelho®) 
Este Sanatorio que funcciona nos prédios de uma aprazível 

e saudavcl chacara, diapõe de opt imos aposentos hygienicos e 
confortáveis para o tratamento de doentes que poderão ser 
recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. ,Vi<? A® 

-^CLINICA CIRÚRGICA 
Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphiliticas, d o útero 
e da pelle. — Estreitamento de urethra, tratamento s e m dôr. — 
Hydrocele cura radical s e m dôr. — Tumores do útero, d o seio e 
dos ovários. — Tumores , pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 
e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 
Operações nos o s s o s e na» articulações, yj} Kya A'': yj>. Mi 

* jVíolesíias mentaes e nervosas * 
S e c ç ã o especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras s e c ç õ e s e construída de m o d o a offerecer 
ás necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 
Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe esta 
Sanatorio do poderoso recurso de um bem montado 

* ESTABELECIMENTO HYDROTIIERAPICO * 
Üonsullas das 8 ás h o r a s tia manl .â e de 1 á s 3 H.»„ l S r ( ] 0 

H l ÍRoaFuoao,-40* s. PAÕLolta 
m 

v. 

r e p r c e e n t , a n t e s n r u t . p F s t a d o d a S t a n d a r d O i l 
C o m p a n y o f X e w - Y o r k 

I H F d T A Ç A O E C G M J l i S S Ô E S 
p a r a n t r a d a i d e fferi>o. 

C a r v ã o C a r d i f f , o o k e a f o r j a 
J^BRRAGENH D E T O D A B8PECIE 

• c n l t l v a d o r e a m o d e r n o « 
para cortar M f i a 2"-

' " «a f:n Ã p v ?« 
( i l . H f r X f l ' I t ' O I Í K « » 1 J V K ( , 

E s p e c 5 í > c o a n t i - s y p k i l i t l c o < l e C T J Q L ^ T 
C n r a r«/Ii« í»I « do^r i f t iTament« tod;»« lórrani euvoti«m> 

m e n t o fio r-«n£n0. 
A «yphilífl j>riiTítri'i, fif*rnin<Jr»ri» « torfisírr» 6 j»or «II1) cora-

pletikfnerii«' Rrtn»<la o f t p t l i H n fio «yilenfjfi orpunieo . 
Cnra pura «omprf» » syphi l in tarefaria , flooR£i»i fl>» O A R f r A 5 * 

TA, anÜK»» ' jo recentes , flOres noa ttftao i, {jlamíoU.i ea fur -
tíídas, inflairmr.#l«»fl oa Boppnrant*3, co r r imen to d<>s »*<ivi loj , tu'. >9 
rocliadr.a, QUALQUER f jne S©JJ a TLNR^ç^o rtossai u o l ^ i i s s . 

Ewte gra-iíl© r « m « ^ i o c n r a nviif.nlmento, monmo q n . i n l o 
qner o u t r o traliinierifto t onha fa lhado. 

Na sã a compoBi^áo não f»nti*a nrnhnrn voneno M í í í K í t A l j , ma«? 
exc lus ivamente sn l ^ t ano i a« vegotae« innoeenfcen. O i*a a o nV) 
obr iga o f loente a flieta n e n ü a i u a , nern a q a a l q a e r a l temçi '> no« 
se ti 8 coe ta moo c oc< npaçúoe. 

G a r a n t i m o s q u e e s t e M p t e i f i c » « l s l a l l i r t l 
E rcon ' rn - f l e ciu todsn d rog i r i an e phnrma ' iaa p r i n n y n M 

• « a r|Hiii<jBer p a r t e do m u n d a 
i l i r i j a m - M é 

. T r x ü É o n " Í . S A X Í I T I M o s 

Compagnie des Messageries Maritimes 
O V A P O R 

CORDOUAN 
Etspcradn da Earopn, em San tos , no diu 'J d o a u i o , i t t l i i r i , 

dnpolis da indi: poiiHavtl d o n u n a , pu ra 

Monteviüéo e 
B u e n o s - A i r e s 

T a r a piiB.' nrcim e mais lriforniaçõc», c om oa acen tos : 
Km B. Pau lo , Orey, An lune t & C„ r u a do ( ' omniorc lo , 15. 
Km Stt'iton <»rr\, Antunes & ( ' . , r u a 15 do Novembro , 

Mala Real in^leza 
8 .MI I I AS P A U V A KL-BOPA 

KILE (do Rio) , 1 do ninio 
THAMES dc(ÖKntof) , 14 do m a j o 
DAKUDE (do R io ) , -Jil do mulo 

O ]inquc1o i n g l e z 

V E R N 
| |c!ualn)onto no por to do San to f , p a i i i i i , p rovave l raea te , no d i a 4 

o male , |niin 
B a h i a , S o u t h a m p t o n o A n t u é r p i a 

Agencia da Main Ilea: In;; oza cm 8. 1'aulo : 
Una do S. Bento, \ l ( s o b r a d o ) — C l i n do carreie, K 

M A L A R E A L I N G L E Z A . 
HA1IIDAU P A U A A UL'MOPA 

TliAMES (do BanUj;), 14 do maio 
DANrRE (do Itioj !ii) do maio 
CL YDE (do Hantot;), 11 do junlio 

O p a q i m t e iiifjlo/ 

I E JE—j 
Hfporndo ilo Rio da l ' r a t a no dia 1 do maio , DO Rio, eali r i , 

r.o met-nin I'ln, ]iura 
B a S t i a , P e p n o m b u c o , L i s b f i a , V r g o , 

C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 
raecaKciu dl rcot is pa ra l l amburco , llro'tton, Antaa rp i i , t i j t t i r « 

e outrad euladet c intiuentis.-) 'aiif i r u i i ^ o f i i a i o r m i d a a> «{«a« 
liH.t&a eniitlidan HM ina«mon te rn iM qua u u l a Hoiitliaiaplaii. 

A y e n t i u «l:i i i n h i l i e n l l n i | l e / . i i e m S P a u l a : 

!ina dc S. Ilento, 11 (soln-adii) — Gaixa do coneii. X 

Liverpool Brasil and River Plata Steaœ 
U N H A L A . M P O H T St B.OÍ.V 

E t ) \ l ( o do paeaaroi r .» para M ) v a - Y u r i : 
Coleriduo 17 «la malo 
liiiffun 1 do junho 
Uord. » crtli 17 » . 

« rA<4'JUTB 

KiStü US 
M . I . U M I N A H O A 1 . 0 / . n.KrrniCA 

Buhhái io Rio il» Ju i ciro, no d.a 2 do moio, pa r a 
L'»;i3sí;Í Í V i í v s t j - V o a ^ k 

l ei ' l.o | a • a«, iro» d " l» < :>. eiOfii« paro i • p ji tos ac ima o p a r a 
B a r b a d o s 

E i te paquete ;>roporeion.i a i s pas roa t i l a o Roafac t l n u n m ^ 
l i t t l e n i a b»id i taudifo « erindi. V l igoiu mala r a p U s <|M «te U ( t * > 
. i r i t i o t em oi ii.voii«cul);utus ia b.i ldoajlo. 

tt íts (ia f2SS£C!P.l i a 3' { l u i l (il Rii d] laiii.i p]|-|il]/l 
Kcá S45'° (dollaa moedi aniarimi) 

I a r a patroaeiM a mais iinurni í<j n\ . n i i K , u> H't, « i n o i 
atlliMk. 

N O K T O a r M E M W & C . L O . 
IIUE. 3C OTTMURVU, O MU EFAUTOD, CAIU 

F . S. Hampshiro & 0 . L d „ Bia 15 di Hna b k i , .1. 82 

m 

Hamkrg Süáanerikíiir.íii DampfsaMTfafiríi 6e-
sclhcliafl 

f ii»K* MBianni eutro .Mt-ii I iJaaiMri« "»a nul l i t 114 III 
l< .la: K.IJ, Líill i t .4,1111* 

f> pai | i te l i - i i l l emäu 

S.iciííè 6î3érîlî i i imdjmíu T U C U M A N 
O \Al 011 

Ã Q Ü I T â l K E 
l*ß..tirado do i.to da 1 ' iata , em Ha»to>, uo dia :i úo n.aio^ >alm.< 

de;») a • a ia>i.(pen avul cton 01», por.» 

Génova e Nápoles r-
Kr te vapor «acoi ta no t-iea. 
P a 3 pasra^en* o B u a inforn i.ç «», cam os aganí«« : " t 
F.m 8 . Paolo. O r r y , A a t a a e » t C , r a do Tou rner io, 16. 
E m Santo«, ftray, A a t a m ft C'., m a l!t de novembro . K>. 
K « Rio do Jaae i r* ,OMT W I M « Ç.. roa S e o e r a l C a n t a r a , K . 

t ' a p t . H . I lansaoa 
»•UirA. no i>ia I o d ' mai , par; o 

file, B a h i a , L i s ! i £ a C k e r > & r * o e H a s i b c r z e 
e C O P R M H A G E N 

f r r e o l u p v i M t n t to «« « « « m 0 ; r a l ' i U i n 
l o o o « M | « q a e o< da i jamp« t ina de i i t i t M l i ) ! « l a i j t n i ^ 

la.iuMiea » luz e «e r.o*. p«Muiaito a a t d i a ê i i n a « ^ iai pMS 
i M H i a i m M l > ».H d m m . 

A (J. mpaiUiU ven>U |MM*a#.iu diraotaaiaaM para Pâtit, fi» 
VLuieergv, ttmdj m praytu,ein 1* « t a « « Ma. 

MUA IW """"•"" •" H Ml ft**" 
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